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Estado libera 
R$ 40 milhões 
para os desfiles 
da Sapucaí
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PÁGINA 9

As cidades do Rio de Janeiro e de Niterói de-
ram um importante passo em busca de sediar 
o Pan-Americanos de 2031. O governador Cláu-
dio Castro assinou, nesta quinta-feira (12), uma 
carta de apoio à candidatura conjunta de am-
bas as cidades para sediar os Jogos. Caso se-

jam escolhidas, esta será a primeira vez que a 
competição terá duas cidades como sede prin-
cipal, fomentando a economia e impulsionan-
do o turismo no estado. O COB tem até 31 de 
janeiro de 2025 para decidir qual candidatura 
representará o Brasil.

Parte deste recurso vai para 
as escolas de samba e outra 
para a operação no Sambódromo

CADERNO ESPECIAL TURISMO

Caderno Turismo: Viaje pelas 12 regiões do RJ
Reprodução site Cludi
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Passagem de 
trem passará 
para R$ 7,60,
em fevereiro

Teresópolis é 
destaque na 
auditoria do 
TCE-RJ

‘Desarranjo fiscal’ pode anular 
efeito da Selic sobre inflação
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Descontrole fiscal anula aperto monetário e fomenta explosão da dívida

Castro apoia candidatura de Rio e Niterói ao Pan-2031  
Governo do Rio

PÁGINA 9

Senado 
aprova e 
tributária vai 
para Câmara 

O Tribunal de Contas do Estado, 
constatou que apenas quatro prefeitu-
ras recepcionaram a Lei de Governo 
Digital, Teresópolis está no meio.

A medida atende a um pedido 
do Sindicato das Empresas de Trans-
porte Rodoviário de Petrópolis, que 
solicitou um reajuste na tarifa.
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Petro: 4ª Vara 
Cível autoriza 
aumento da 
passagem

ARNALDO NISKIER

O valor do 
audiobooks
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FERNANDO MOLICA

O jogo da troca 
de emendas
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É o que preveem especialistas, face à 
recorrência do desajuste das contas fede-
rais, fazendo com que a alta da Selic ali-
mente, ainda mais, a trajetória explosiva 
da dívida pública brasileira. Tal quadro 

adverso, embora ainda não consolida-
do, é chamado de ‘dominância fiscal’. 
Para cada ponto percentual a mais da 
Selic, o custo de rolagem da dívida cres-
ce R$ 45 bilhões.

Brincadeiras com ‘armas de 
gel’ proibidas no Sul do RJ

PÁGINA 15

Artista do Maranhão, do Rio e do Brasil, Alcione encerra 
o ciclo de homangens aos seus 50 anos de carreira

com apresentação no Qualistage neste sábado
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PÁGINA 1

Divulgação Editora Veneta

Alcione 

colecionou 

homenagens 

no ano em que 

celebrou 50 anos 

de vida artística

Tarólogo, 
escritor, 
bamba 

das HQs e 
cineasta, 
o chileno 

Alejandro 
Jodorowsky 
é celebrado 
em mostra 
de cinema 
surrealista 
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2 C A D E R N Oº

Expoente do metal 
progressivo toca no Rio

Cia Focus dança de
J. S. Bach a Nirvana

PÁGINA 3 PÁGINA 6

‘Tudo Que Imaginamos Como Luz’, de Payal 
Kapadia, é o o maior adversário de ‘Ainda 
Estou Aqui’ na briga pelo Globo de Ouro 

Sideshow/ Janus Films

(Ainda) É tempo 

da Marrom

PÁGINA 10
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RIO DE JANEIRO PODE GANHAR UM NOVO AEROPORTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de dezembro 
de 1929 foram: Forças nacionalistas 
chineses derrotam revolucionários 

nas proximidades de Cantão. Com 
a saída das tropas inglesas de Wies-
baden, termina a ocupação britânica 
na Renânia. Fortes tempestades na 

costa de Portugal provocam o nau-
frágio de um navio de nacionlaidade 
desconhecida. Inspetoria de Portos 
divulga projeto de aeroporto no Rio.

HÁ 75 ANOS: HINO NACIONAL PODE TER MODIFICAÇÕES NA LETRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de dezem-
bro de 1949 foram: Assembleia da 
ONU termina aprovando orça-

mento de US$ 49 milhões para o 
próximo ano, elegendo Adrian Pelt 
para o alto comissário na Líbia e dei-
xando a questão de Jerusalém para 

depois. Senado aprova, em regime 
de urgência, a tramitação do projeto 
de lei dos pecuaristas. Câmara pode 
debater mudanças no hino nacional. 

A pressão exercida pelo Con-
gresso para o Palácio do Planalto 
liberar todas as verbas de emen-
das parlamentares tem uma gran-
de vantagem: deixa ainda mais 
evidente o esquema de toma lá-
-dá cá da política brasileira.

No fi m das contas, pouco 
importa se o pacote econômico 
do governo é bom ou ruim, se 
a reforma tributária vai mesmo 
simplifi car a vida dos brasileiros. 
A maior parte dos deputados e 
senadores pouco se importa com 
isso. O ele que querem é dinhei-
ro na conta daqueles abençoados 
com suas emendas.

Ao eleger um parlamentar, 
o eleitor dá a ele o poder de ne-
gociar seu próprio voto no Con-
gresso. Diferentemente do que 
ocorre eleições gerais, na Câmara 
e no Senado não é crime vender 
votos. Isso é visto como normal.

Ao escolher representantes 
sem levar em conta um mínimo 
de compromisso ideológico, o 
cidadão dá ao eleito um cheque 
em branco. O deputado ou se-
nador pode votar mais à esquer-
da ou à direita sem ter que pres-

tar contas de sua posição, faz o 
que bem entende.

Daí que partidos do Centrão 
ampliado votam com Lula da 
mesma forma que respaldaram 
medidas de Jair Bolsonaro, tanto 
faz se os projetos apontam pra lá 
ou pra cá. O importante é garan-
tir a liberação da grana.

As chamadas emendas pix 
foram incluídas na Constituição 
no fi m de 2019, no primeiro ano 
do mandato de Bolsonaro, que já 
então se preocupava em garantir 
seu mandato e manter maioria 
no Congresso.

Ofi cialmente, são chamadas 
de “transferências especiais”, re-
passadas “diretamente ao ente 
federado benefi ciado, indepen-
dentemente de celebração de 
convênio ou de instrumento 
congênere”.

Em outras palavras: o de-
putado ou senador manda o 
dinheiro para o estado ou mu-
nicípio independentemente do 
que será feito com a verba, o go-
vernador ou o prefeito que trate 
de decidir. Acredite, isso está na 
nossa lei maior. 

Não custa lembrar que, não 
faz tanto tempo assim, as emen-
das também eram usadas no 
processo de compra e venda de 
votos no Congresso, mas quem 
dava as cartas era o Executivo. 
Cabia ao governo decidir que 
verbas iria liberar.

Já enfraquecida, a então pre-
sidente Dilma Rousseff  foi obri-
gada a ceder e a admitir a obriga-
toriedade de pagamento de parte 
das emendas, o que seria radicali-
zado por Bolsonaro. Com novas 
concessões que fortaleceram o 
caráter compulsório de entregas 
de dinheiro, ele viabilizou o orça-
mento secreto, barrou qualquer 
ameaça e, de quebra, livrou-se da 
chatice de administrar o país — 
repassou o governo pro Centrão.

O poder, então, foi inverti-
do. O Congresso é que passou a 
controlar o governo. Como um 
dragão que exige cada vez mais 
sacrifícios para não tocar fogo 
na cidade, o parlamento perdeu 
qualquer compostura ao deixar 
claro as regras do seu jogo: ou 
Planalto paga as emendas, mes-
mo que desafi ando ordens do 

Supremo Tribunal Federal, ou 
vai perder votações importan-
tes. Isso, mesmo em temas que 
deveriam ser considerados su-
prapartidários.

Hoje, as emendas represen-
tam cerca de 25% do pouco 
que sobra do orçamento fe-
deral para investimentos. Um 
dinheiro que acaba sendo pul-
verizado em obras muitas vezes 
paroquiais, não ligadas a proje-
tos estruturantes.

Fora o que acaba sendo des-
viado pelos caminhos de sempre 
e que escapa da fi scalização dos 
órgãos de controle e da Polícia 
Federal. É mais complicado in-
vestir esforços de apuração em 
obras que, muitas vezes, são de 
baixo orçamento. 

Há alguns anos, deputados 
e senadores eram vistos como 
despachantes de prefeituras, 
corriam de ministério em minis-
tério pedindo liberação de ver-
bas. Hoje, ministros é que lhes 
pedem dinheiro de emendas. O 
jogo é às claras: depois, os caras 
reclamam do desprestígio da 
chamada classe política.

Fernando Molica

O jogo aberto da troca de emendas por votos

Opinião do leitor

Projeto de lei

De fato, percebemos que se o PL 4614/2024 for 
aprovado, o Distrito Federal vai perder muito com 
os programas governamentais e os projetos do 
presente e futuros entrarão em campos nebulo-
sas, prejudicando boa parte da população! 

Antônio Carlos Sampaio Machado

Brasília - Distrito Federal

O que se espera dos 
administradores?

‘Moana 2’, um sucesso 
amargo da Disney

EDITORIAL

Faltando cerca de 19 dias 
para a posse de prefeitos em 
diversos municípios pelo país, é 
natural uma expectativa acerca 
dos eleitos no pleito de outubro 
para que toquem as administra-
ções de suas cidades com a mais 
aboluta competência técnica, 
sobretudo voltada aos reais in-
teresses da população de suas 
cidades. 

Os que foram reeleitos, es-
pecialmente numa eleição mu-
nicipal marcada exatamente 
pelas reeleições, se faz neces-
sário avaliar o que precisa ser 
mudado. As peças que forem 
necessárias uma troca urgente, 
que sejam feitas. Mas as tro-
cas e movimentações dentro 
da administração pública, não 
podem ser feitas pensando tão 
somente no atendimento das 
necessidades dos aliados que 
ajudaram na campanha. 

É preciso fazer composição 
política? É evidente que sim! 
Mas a política não pode se 
manter distante dos princípios 
da moralidade e da isonomia 
administrativas. 

É extremamente necessário 
se pensar na elaboração de um 
caminho alternativo, em que os 
problemas sociais que afl igem 
a população cotidianamente, 
sobreponham-se aos interesses 

esfomeados (e às vezes escusos) 
de aliados e correligionários. 

Aos novatos, com ou sem 
experiência na vida pública, 
mas que estarão asumindo pela 
primeira vez o cargo de chefe 
do Executivo municipal em al-
guma cidade deste imenso Bra-
sil, o alerta vai na mesma dire-
ção. Pode parecer utópico, mas 
não e! Os cidadãos, quando de-
positaram o voto de confi ança 
através das urnas eletrônicas, o 
fi zeram por acreditarem na me-
lhoria de sua condição de vida. 
Até mesmo os que simplesmen-
te “votaram por votar”, sem se 
importar efetivamente com o 
pleito, também, de alguma for-
ma, pensam no melhor para a 
sua comunidade, embora a in-
diferença com o processo polí-
tico seja latente. 

Mas o que é preciso dizer 
com objetividade e clareza, é 
que administradores públicos, 
eleitos pelo povo, não podem 
se tornar indiferentes às ne-
cessidades das camadas mais 
simples. As mesmas camadas 
que padecem com a ausência 
de serviços públicos básicos; as 
mais esquecidas e sofridas. No 
entanto, as mesmas camadas 
sempre lembradas e acariciadas 
durante campanhas eleitorais 
em todo o Brasil. 

Não causa grande surpresa 
quando o Walt Disney Stu-
dios lança mais um estrondoso 
sucesso nos cinemas. Seja com 
produções da Marvel e Star 
Wars ou animações originais 
da Disney e Pixar, o estúdio do 
Mickey já se habituou a conta-
bilizar lançamentos bilionários 
ano após ano.

Eis então que, quase fe-
chando o ano, a Disney em-
placa mais um sucesso: ‘Moana 
2’, fi lme que também estreou 
quebrando recordes históricos 
para o mês de novembro. Aqui 
acompanhamos o reencontro 
de Moana e Maui para uma 
nova aventura pelos sete mares.

No entanto, a continuação 
do fi lme de 2016 pode facil-
mente se encaixar na categoria 
de ‘sucessos amargos’ da Disney. 
Como mencionado, um grande 
sucesso já virou rotina dentro 
do Walt Disney Studios, e, in-
felizmente, nem sempre esses 
números possuem relação com 

a qualidade da obra. É como 
se a força da marca do estúdio, 
junto ao nome da franquia em 
questão, já fosse sufi ciente para 
tornar quase qualquer fi lme em 
um grande sucesso.

O que vemos na tela não é 
uma ideia originalmente conce-
bida para sequer ser um fi lme, 
e nem mesmo houve tempo 
para que dessem vida a uma 
formulação mais justa e agra-
dável. Ainda assim, no quesito 
da dublagem nacional, é válido 
destacar o trabalho brilhante 
de Any Gabrielly como Moana, 
enquanto Saulo Vasconcellos 
continua a trazer carisma ao 
personagem Maui.

Mas no fi m das contas, cla-
ro, estamos falando de um pro-
duto destinado ao público in-
fantil, como é grande parte das 
produções da Disney. E para os 
pequenos, fi ca a expectativa de 
que a animação possa ser uma 
ótima opção de entretenimento 
para as férias.

Não é uma invenção brasi-
leira. Embora nosso país tivesse 
adotado a tecnologia em gran-
de estilo. Eu mesmo, quando 
presidi a Academia Brasileira 
de Letras, nos anos de 98 e 99, 
produzi diversos audiobooks 
ou audiolivros, como querem 
alguns. Devo recordar alguns 
deles: Rachel de Queiroz, Aus-
tregésilo de Athayde, João Ca-
bral de Melo Neto e Eduardo 
Portella. Como se vê, uma mis-
tura de literatura e poesia, com 
a voz dos próprios autores.

É um santo remédio para pes-
soas com défi cit de atenção e/ou 
difi culdades na leitura. Pode ser 
útil também no ajuste da veloci-

dade da narração. Apesar de to-
dos os avanços tecnológicos, não 
deixou de ter a sua utilidade.

É uma alternativa efi caz para 
pessoas com desafi os de concen-
tração, retenção de informações 
e processamento de leitura.

É sabido que diferentes 
áreas do cérebro são ativadas 
quando se faz a escuta de um 
livro. Quando se ouve fi ca tudo 
muito mais fácil. Segundo o 
Ministério da Saúde, cerca 
de 11 milhões de brasileiros 
são afetados pelo menciona-
do transtorno. O audiolivro 
funciona também para alunos 
cegos ou com baixa visão. Já 
existem muitos livros na inter-

net para ajudar nesse processo. 
E também na Amazon, além 
das obras no Audible, Skeelo e 
Tocalivros.

Sabe-se que o TDH (dé-
fi cit de atenção) infelizmente 
não tem cura, mas pode ser 
controlado por intermédio de 
remédios e terapias comporta-
mentais. É assunto que precisa 
ser acompanhado pelos educa-
dores, em benefício da relação 
ensino-aprendizagem.

Atenta ao que tudo isso re-
presenta, a Academia Brasileira 
de Letras tem realizado semi-
nários sobre a matéria, ocasião 
em que coloca à disposição do 
público as obras de alguns dos 

seus mais importantes mitos. 
Faz essa programação de for-
ma gratuita, o que facilita o 
acesso de um público cada vez 
mais expressivo de interessados. 
Uma das suas últimas apresen-
tações colocou em foco o clás-
sico “Dom Casmurro”, uma das 
maiores obras de Machado de 
Assis. E assim virão outros li-
vros do “Bruxo”, como “Memó-
rias Póstumas de Braz Cubas” 
e o seu romance, intitulado 
“Esaú e Jacob”.

*Escritor. Mmebro da 

Academia Brasileira de Letras. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula

Arnaldo Niskier*
O valor dos audiobooks

A História do Brasil se en-
caixa bem no pensamento de 
Marx, segundo o qual, quando 
uma tragédia histórica se repe-
te, vem como farsa. Novembro 
no Brasil nos lembra tempos 
do caudilho Vargas. Em 1935, 
o levante comunista que co-
meçou em 23 de novembro em 
Natal, continuou no Recife no 
dia seguinte e eclodiu no Rio de 
Janeiro no dia 27, ensejou que 
já em 26 de novembro, Getúlio 
decretasse Estado de Sítio, dan-
do mais poderes ao estado bra-
sileiro para que Vargas pegasse 
não apenas os comunistas, mas 
também os demais adversários 
que poderiam fazer sombra à 
sua liderança. Em 1937, tam-
bém em novembro, Getúlio 
ganhou outro pretexto para dar 
outro golpe. Usou um docu-
mento, um estudo, de autoria 

do Capitão Olympio Mourão 
Filho, que levantava hipótese de 
insurreição popular, que passou 
a ser chamado de Plano Cohen 
- um judeu-comunista fi ctício. 
E Getúlio cercou e fechou o 
Congresso e decretou o Estado 
Novo, pondo interventores nos 
estados(menos Minas Gerais) 
e  passando a governar sozinho, 
por decretos-leis.

Até na pátria-mãe, novem-
bro teve agenda de golpe comu-
nista. No dia 25, em 1975, em 
Lisboa, um grupo de ofi ciais da 
Polícia do Exército e Cavala-
ria, com Paraquedistas, ocupou 
quartéis e capitães barbudos 
como Fidel transmitiram mani-
festos por emissoras de rádio; 
mas o Regimento de Comandos 
agiu a tempo e, no mesmo dia, 
e com a morte de três dos seus, 
abafou o movimento e pôs fi m 

ao período revolucionário que 
começara no 25 de abril de 1974 
e ensejou o enquadramento de 
Portugal num estado democrá-
tico de direito.

Neste novembro vivemos de 
sobressaltos numa repetição de 
histórias que viram narrativas 
terminadas em farsas. Gover-
nantes usam isso para se impor 
e eliminar adversários ou lide-
ranças consideradas perigosas. 
A história mostra como Getúlio 
procurou unir o país em torno 
de si, com o pretexto de ameaças 
à democracia; o General Galtie-
ri invadiu as Malvinas para ten-
tar unifi car o povo argentino em 
torno de sua ditadura; tentando 
unir o país em torno de si, Ma-
duro “anexou” parte da Guiana 
- ainda apenas no mapa. E agora 
dizem que Lula se prepara para 
anunciar que, diante da trama 

golpista, ele é a solução demo-
crática nacional.

A conversa entre militares 
não chega a ser um planejamen-
to, e muito menos execução de 
cogitações. Segundo o inquéri-
to, eles confessam que espera-
vam uma ação que o Presidente 
não adotou. Por isso abando-
naram o intento, xingando o 
Presidente. Mas forneceram 
munição para quem quer anular 
Bolsonaro, um líder que cresce 
quando é atacado. A facada, que 
foi cogitada, planejada e execu-
tada, foi um golpe que não se 
consumou totalmente, porque 
não o matou. Mas foi tão extre-
mo que o elegeu. Agora foi feito 
inelegível, e indiciado por uma 
tentativa a que não aderiu. São 
repetições sucessivas do mesmo 
estilo histórico. Como Marx 
qualifi caria essa insistência?

Alexandre Garcia
História e farsa
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 O VETO - Em Brasília, corre 
uma pergunta que não quer calar 
e para qual a resposta fi ca cada vez 
mais clara: quem não deixou que o 
presidente Lula passasse o gover-
no para o vice-presidente Geraldo 
Alckmin?

 O RISCO DO VOO - Um conhe-
cido médico carioca questiona o trans-
lado de Lula para São Paulo em avião 
da FAB e não em UTI aérea. Submeter 
um paciente com pressão craniana por 
causa de sangramento a um ambiente 
pressurizado de uma aeronave. Os pró-
prios médicos desaconselharam viagem 
aérea depois da queda.

  PGJ-RJ - O governador Cláudio 
Castro recebe o Procurador-Geral 
de Justiça do Estado do Rio, Lucia-
no Mattos, e na sequência o candi-
dato a PGJ-RJ, Antônio José Morei-
ra, no fi nal da manhã desta sexta, 13.

 THOMAS DA PADARIA UNE 
CÂMARA DE QUEIMADOS - O 
vereador � omas da Padaria deu um 
passo decisivo rumo à presidência da 
Câmara de Queimados ao reunir, em 
um almoço, 15 dos 17 vereadores elei-
tos. Em seu segundo mandato, � o-
mas mostrou habilidade política ao 
conquistar apoios tanto da base go-
vernista quanto da oposição no Legis-
lativo, se consolidando como o nome 
mais forte para liderar o parlamento 
municipal no próximo biênio.

  FUTURO POLÍTICO - Na rá-
dio corredor de São João de Meri-
ti já se comenta que o atual prefeito 
Dr. João (PL) possui um objetivo: 
retornar ao Congresso Nacional. O 
alcaide, que já foi deputado federal, 
pretende disputar o pleito de 2026, 
mas não estará só. Comenta-se que 
Márcio Reis, ex-secretário executivo 
do governo e genro de Dr. João, será 
lançado candidato a deputado esta-
dual, numa dobrada entre sogro e 
genro. O deputado estadual e candi-
dato derrotado a prefeito de Meriti, 
Valdecy da Saúde (PL) ao que tudo 
indica, não caminhará com João. 
Fruto do distanciamento já obser-
vado entre os dois nas eleições deste 
ano, onde Dr. João nem sequer pe-
diu votos ao seu candidato natural à 
sucessão.

  PRONTO PARA COMEÇAR 
- O prefeito eleito de Resende, Tan-
de Vieira, deu início ao planeja-
mento para o mandato que começa 
em 1º de janeiro de 2025, e se reu-
niu com lideranças e entidades es-
tratégicas. O encontro, realizado na 
sede da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas Itatiaia/Resende (CDL), contou 
com a participação do atual secre-
tário de Governo, Elio Rodrigues, 
do futuro secretário de Indústria e 
Comércio, Fernando Rodrigues, 
do presidente da Câmara, vereador 
Sandro Ritton, além de representan-
tes da CDL, Sicomércio, ACIAR e 
Sebrae RJ. “Foi um encontro muito 
produtivo, falamos sobre importan-
tes projetos para os próximos anos, e 
tenho certeza que trabalhando jun-
tos vamos tirar muitos sonhos do 
papel e seguir construindo uma ci-
dade referência”, destacou Tande.

PINGA-FOGO

O secretário Uruan Andrade; o prefeito 

eleito de Caxias, Netinho Reis; governador 

Castro; o deputado Gutemberg Reis; o 

secretário de Gabinete do governador, 

Rodrigo Abel; e o secretário Bruno Dauaire

Processo investigativo originado em Relatórios Apócrifos 
da Sefaz-RJ é anulado pela justiça  

Rascunhos anônimos, sem fé pública, não podem servir como base para procedimentos do MP
Por Cláudio Magnavita

Por estar baseada em relatórios apócri-
fos gerados dentro da Secretaria da Fazenda 
do Estado do Rio de Janeiro, que serviram 
como base para a atuação do Ministério 
Público do Estado do Rio, uma decisão 
judicial declarou a nulidade do Procedi-
mento de Investigação Criminal (PIC) nº 
3/2016, emergindo um forte indício de 
um esquema unifi cado de produção de 
dossiês falsos com o objetivo de atingir in-
teresses pessoais. Esse indício se fortaleceu 
diante das respostas apresentadas pela atual 
gestão da Secretaria de Fazenda a ques-
tionamentos de diversas pessoas físicas e 
jurídicas que passaram a responder a ações 
penais tributárias. Essas respostas indicam 
que não é possível afi rmar que os relatórios 
foram efetivamente elaborados dentro do 
próprio órgão de inteligência e que não há 
registros de autoria e nem a matrícula fun-
cional dos seus autores.

A história do uso de relatórios 
apócrifos na Administração Pública 
não é recente. O uso de documentos 

anônimos afeta não apenas cidadãos 
comuns, mas também altos cargos da 
Administração Pública, comprometen-
do a transparência e a moralidade admi-
nistrativa. É um fenômeno que subverte 
a relação de confi ança entre o Estado e 
seus cidadãos, ao expô-los ao risco de 
perseguições infundadas.
Não se deve confundir a ferra-

menta da denúncia anônima com a 
elaboração de documentos ou relatórios 
em papel timbrado de um órgão, utili-
zando as ferramentas de acesso e o seu 
texto fi nal conter graves acusações, sem 
que o autor da pesquisa, texto ou apura-
ção assuma a responsabilidade da auto-
ria ou dê, com assinatura, fé pública, as 
peças produzidas como ofi ciais. Sem as-
sinatura ou autoria são meros rascunhos 
que não deveriam embasar processos 
investigativos contra contribuintes.
O impacto dessa prática é signi-

fi cativo e atinge também os princípios 
que regem o processo penal. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF) reafi rmou 
em diversas decisões que a ausência de 
formalização e registro dos responsáveis 

pela elaboração do relatório acarreta a 
nulidade do ato e a ilicitude das provas 
dele derivadas. Isso se justifi ca pela ne-
cessidade de proteger os princípios do 
contraditório e da ampla defesa, assegu-
rando a transparência e a legalidade no 
âmbito da persecução penal.
A decisão judicial, a qual o Cor-

reio da Manhã teve acesso, através de 
fontes ligadas ao judiciário, que reco-
nheceu a nulidade do PIC nº 3/2016, 
foi proferida pelo juiz Alexandre Abrah-
ão Dias Teixeira, da 3ª Vara Criminal 
Especializada, em 15 de julho de 2024. 
Na decisão, o magistrado invocou a ju-
risprudência do STF, que estabelece que 
“na questão de crimes materiais contra a 
ordem tributária, ninguém pode iniciar 
uma investigação até que a Receita [...] 
não lance em defi nitivo o tributo”, sen-
do necessária a formalização do ato.

É imperativo que o compartilhamen-
to de relatórios de inteligência fi nanceira 
ocorra de forma formalizada, conforme 
as diretrizes do STF no Tema 990. Tal 
orientação visa impedir o anonimato e 
assegurar que o envio e o recebimento 

de relatórios sejam documentados e for-
malizados. Essa prática tem por objetivo 
proteger as garantias constitucionais do 
contraditório e da ampla defesa.
A conclusão é alarmante e desafi a-

dora: a utilização de relatórios apócrifos 
compromete a legitimidade da atuação 
estatal e viola os princípios constitucio-
nais da publicidade, impessoalidade e 
moralidade. A prática de utilização de 
documentos anônimos, que aparentam 
veracidade devido ao uso do timbre es-
tatal, reforça a necessidade de um con-
trole mais rigoroso sobre a produção e 
o uso de tais informações. Sob pena de 
afronta ao Estado Democrático de Di-
reito, essa prática pode levar à destruição 
da vida de pessoas inocentes e ao abalo 
da confi ança pública nas instituições.
A reforma da Administração Pú-

blica e a fi scalização sobre os órgãos de 
inteligência e controle devem ser priori-
zadas. A busca por maior controle e fi sca-
lização é indispensável para que o Estado 
não se torne um agente opressor de seus 
cidadãos de bem. Apenas dessa forma 
será possível preservar a integridade das 

garantias constitucionais, a dignidade da 
pessoa humana e a moralidade na Admi-
nistração Pública. No caso da Secretaria 
da Fazenda do Rio, há indícios de vários 
contribuintes que estão sendo processa-
dos e denunciados ao MPRJ, e, em alguns 
casos, vítimas de busca e apreensão, por 
relatórios que simplesmente brotaram 
por osmose nos núcleos de inteligência 
da SEFAZ e foram encaminhados ao 
MPRJ, através de uma conexão entre as 
duas instituições realizada por um pro-
fi ssional híbrido, que até pouco tempo 
usava a sua senha da Fazenda para acessar 
dados dos contribuintes, apesar de estar 
cedido ao Ministério Público.
A decisão de nulidade proferida 

pelo juiz Alexandre Abrahão Dias Tei-
xeira, da 3ª Vara Criminal Especializada, 
é histórica e corajosa, podendo fi rmar 
jurisprudência em dezenas de processos 
investigativos baseados em relatórios 
apócrifos e usados como ferramenta de 
vingança ou perseguição.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Cláudio Magnavita

Fotos CM

Os anfi triões da festa no Palácio Laranjeiras, o governador 
Cláudio Castro com a primeira-dama Analine

Chefe de 

Gabinete 

da Casa 

Civil 

Marcos 

Simões e 
Francesco 

Moliterni, 

diretor-

presidente 

Enel, 

grande 

amigo do 

Rio

O novo vereador Diego Faro, Cláudio Castro, o secretário de 

Habitação Bruno Dauaire e o vice-governador Thiago Pampolha

Claudio 

em dose 

dupla. 

O de-

putado 

Caiado e 

o gover-

nador 

Castro

Cláudio Castro com o casal Raiza 

Ferreira e Márcio Pacheco, presidente 
eleito do TCE-RJ

Clima de paz na 
política fl uminense

A tradicional festa de fim de ano 
do governo do Rio, recebendo o pri-
meiro escalão, foi ampliada e incluiu 
corpo consular, judiciário, deputa-
dos estaduais e federais. Foi reali-
zada nesta quinta, 12 de dezembro, 
no Palácio Laranjeiras. Uma sinali-

zação de harmonia com o governa-
dor Cláudio Castro e o vice Thiago 
Pampolha juntos, sem rixas e rivali-
dades, além de expressiva presença 
da bancada estadual. Um clima de 
paz que o Rio tanto precisava no 
mundo da política.

O governador Castro ladeado por Katia e 

Andreia Repsold, presidentes da Naturgy e do 

grupo LIDE-RJ, respectivamente

CM

O reitor da PUC-RJ, Anderson Antônio Pedroso, 
recebeu, na quinta-feira (12), o título de Cida-

dão Honorário do Município do Rio de Janeiro, 

que foi proposto pelo vereador Pedro Duarte 
(novo) e aprovado pela Câmara Municipal, no 

dia 2 de maio deste ano. A entrega do diploma 

aconteceu no campus da faculdade

A primeira-dama Analine com a secretária da 

Mulher Heloisa Aguiar e o secretário de Comu-

nicação, Igor Marques

Cláudio Magnavita

O vice-governador Thiago Pampolha, o secre-
tário Felipe Curi, e o governador Castro ladeado 

pelos casais Victor Santos (e), ele secretário de 

Segurança, e Marcelo Menezes (d), da PMERJ
O jornalista Ricardo Bruno e Guilherme 
Ramanho, presidente do MetrôRio

O casal Tatiana Binato e o secretário da 

Casa Civil, Nicola Miccione (e), com o diretor-

presidente da Enel, Francesco Moliterni
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Senado aprova texto que 
regulamenta tributária
Texto retorna para a Câmara; relator manteve trava no IVA

Por Gabriela Gallo

Após ser aprovada em uma 
extensa sessão na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, o plenário do Sena-
do aprovou, nesta quinta-feira 
(12), o primeiro projeto que re-
gulamenta a reforma tributária 
(PLP 68/2024). Em uma nova 
longa sessão, o texto substitu-
tivo do relator da medida, se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM), foi aprovado no plenário 
por 49 votos favoráveis e 19 
contrários. A aprovação cum-
priu, no limite, as expectativas 
do presidente da Casa, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Como o texto passou por alte-
rações, ele retorna para a Câma-
ra dos Deputados.

Dentre as mudanças do 
projeto aprovado no Senado 
em comparação ao texto da Câ-
mara, está a inclusão de apostas, 
na modalidade física e online, e 
extração de minérios de ferro, 
petróleo e gás natural no Im-
posto Seletivo (IS) – que é ape-
lidado como imposto do peca-
do por incluir uma tributação 
mais elevada a produtos que 
sejam prejudiciais à saúde e ao 
meio ambiente. Porém, Braga 
acatou sugestão de isenta a co-
brança do IS sobre exportações 
de minérios.

Por outro lado, ele incluiu 
a erva-mate na cesta básica de 
alíquota zero. Biscoitos e bola-
chas, água mineral e fraldas des-
cartáveis infantis ou geriátricas 
foram incluídas na cesta básica 
que reduz em 60% a tributa-
ção. O Senado ainda ampliou 
o cashback para serviços de 
telecomunicação (internet, te-
lefonia e banda-larga). Os des-
taques apresentados na CCJ, 
porém, retiraram do imposto 
seletivo armas e refrigerantes.

O secretário extraordinário 
da Reforma Tributária do Mi-

nistério da Fazenda, Bernard 
Appy, destacou que o Ministé-
rio da Fazenda “está satisfeito” 
com a aprovação da medida. 
Porém, esperava que o relatório 
final tivesse menos exceções. As 
informações são do jornal O 
Globo. 

Ele ainda afirmou que essas 
exceções podem aumentar a alí-
quota base do IVA. Por exem-
plo, a inclusão dos serviços de 
saneamento na alíquota reduzi-
da de 60% deve resultar em um 
aumento de 0,38%. De acordo 
com a Associação e Sindicato 
Nacional das Concessionárias 
Privadas de Serviços Públicos 
de Água e Esgoto, a medida foi 
necessária para impedir um au-
mento de 18% na tarifa de água 
e um eventual reequilíbrio de 
contratos.

Inicialmente, a alíquota 
base do IVA estava prevista para 
ser definida em 26,5%. Todavia, 
com essas mudanças, a previsão 
é que ela chegue a 28%. Porém, 
o relatório aprovado estabelece 

uma trava de 26,5% e que, caso 
o valor da tributação seja supe-
rior, o governo terá que propor 
corte de benefício. Na avaliação 
do relator, a taxação cairá con-
forme a transição entre sistemas 
tributários, com a diminuição 
da sonegação fiscal.

Próximos passos
A previsão é que a Câmara 

dos Deputados paute o proje-
to na próxima semana até, no 
máximo, terça-feira (17). Nesta 
quinta-feira (12), o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), cancelou todas as reu-
niões de comissões até a próxi-
ma sexta-feira (20), último dia 
antes do recesso parlamentar. 
Com isso, na próxima semana, 
todos os dias na Câmara serão 
no plenário da Casa para ace-
lerar os projetos de interesse 
que precisam ser apreciados, 
incluindo a regulamentação da 
tributária.

O deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG), que foi o 

presidente da primeira comis-
são especial da reforma tri-
butária no início do governo 
Lula, disse ao Correio da Ma-
nhã que já há uma articulação 
para tentar retornar “ao má-
ximo” o texto original na Câ-
mara. “A origem é na Câmara, 
e é da Câmara a palavra final. 
Vamos rever boa parte dessas 
alterações, acredito”.

Armas
Inicialmente, o relatório de 

Eduardo Braga incluía armas de 
fogo e munição no Imposto Se-
letivo. Mas, ainda na CCJ, par-
lamentares da oposição aprova-
ram, por 16 votos favoráveis e 
dez contrários, uma emenda do 
senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) que incluía o armamento 
na isenção tributária.

A retirada das bebidas açu-
caradas (refrigerantes) do im-
posto do pecado também foi 
por destaque. No caso, prevale-
ceu um lobby pelo guaraná, re-
frigerante produzido no Brasil.

Pedro França/Agência Senado

Braga e Pacheco comemoram a aprovação do projeto da tributária

Projetos de pacote fiscal 
devem passar por alterações
Por Gabriela Gallo

A próxima semana é a úl-
tima no Congresso Nacional 
antes do recesso parlamentar. 
Nesse período, tanto a Câmara 
dos Deputados quanto o Sena-
do precisarão correr contra o 
tempo para aprovar uma série 
de medidas. Dentre elas: o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), 
o Orçamento para 2025 e o 
pacote fiscal do governo fede-
ral, que pode ser considerado o 
projeto com maiores divergên-
cias entre os poderes.

Em entrevista coletiva nesta 
quinta-feira (12), após a apro-
vação do primeiro projeto que 
regulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 68/2024), o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), disse que é “plena-
mente possível” aprovar essas 
pautas de interesse antes do 
recesso parlamentar. “Um tema 
desses nos impõe uma grande 
responsabilidade e agilidade 
para tratar de temas tão rele-
vantes em um curto espaço de 
tempo. [Expectativa de apro-
vação] antes do recesso. Quero 
crer que este é o sentimento da 
Câmara e afirmo que é o sen-
timento do Senado”, declarou 
Pacheco.

O pacote fiscal foi dividido 
em três medidas: o Projeto de 
Lei (PL) 4614/2024, o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
210/2024 e a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 
45/2024. O PL 4614 e o PLP 
210 já foram aprovados em re-
gime de urgência na Câmara 
dos Deputados e a expectativa 
é que a PEC 45 seja anexada a 
outra PEC que já esteja em es-
tágio avançado na Casa.

O relator do PL 4614, 
deputado Isnaldo Bulhões 
(MDB-AL), declarou, que fará 
alterações no texto para aten-
der exigências dos parlamenta-
res, mas que o parecer buscará 
justiça social e fiscal. As infor-
mações são do O Globo. “O 
mercado e a economia não vão 
se decepcionar com o texto que 

vou apresentar”, destacou o par-
lamentar, que recolhe opiniões 
e sugestões de congressistas.

Pente-fino
Dentre os tópicos do PL 

4614, há um pente-fino nos 
beneficiários do Bolsa Família, 
do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) e benefícios e 
seguridades sociais da atuali-
zação do Cadastro Único (Ca-
dÚnico). Além disso, o projeto 
ainda altera os ajustes do salá-
rio-mínimo ao limite do arca-
bouço fiscal, ou seja, propõem 
que o salário-mínimo continue 
crescendo acima da inflação, 

mas limitado a um crescimento 
entre 0,6% a 2,5%.

Outro tema polêmico que 
deve ser discutido pelo relator é 
a mudança na forma de cálculo 
do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF) que, 
segundo a equipe econômica 
do governo, cortará R$ 16 bi-
lhões até 2030. Isnaldo Bulhões 
é do mesmo partido do gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha. E já sinalizou que o 
trecho deve ser modificado.

Emendas
O principal motivo do de-

sentendimento entre governo e 
Congresso sobre o pacote fiscal 
se trata das emendas parlamen-
tares. As exigências do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino desagra-
daram grande parte dos parla-
mentares. 

Nesta terça-feira (12), na 
abertura do Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social Sustentável (CDESS), 
conhecido como “Conselhão”, 
Dino disse que, mesmo com a 
pressão do Congresso Nacional 
acerca das emendas parlamen-
tares, a democracia não permite 
“chantagens e agressões”.

“Democracia não é regime 
em que um poder do Estado, 
qualquer que seja ele, está ple-
namente feliz, porque, se esti-
ver, é sinal que alguém está in-
feliz, ou outro poder do Estado, 
ou mais grave, a população”.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Isnaldo sinalizou que modificará pacote fiscal
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Ministro precisa contornar 
notícias amargas

Novidade da pesquisa foi 
Fernando Haddad

Lula Biden

Cirurgia

Beligerância

Profissionais

Comunicação

Não é tarefa simples 
transformar o ministro 
condutor da economia 
em presidenciável. Mas 
isso foi conseguido com 
Fernando Henrique Car-
doso a partir do Plano 
Real. Esse é o grande de-
safio, comentam aliados 
do governo. FHC foi eleito 
a partir do momento em 
que as melhores na eco-
nomia claramente foram 

sentidas pelo brasileiro 
em seu bolso. O que tem 
inquietado é que eventu-
ais conquistas do país na 
economia, como o cresci-
mento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) ou o fato 
agora de o país finalmen-
te conseguir iniciar sua 
reforma tributária, não se 
refletem imediatamente 
numa sensação de me-
lhora na vida das pessoas. 

O dado da pesquisa Qua-
est divulgada na quinta-
-feira (12) mais comenta-
do não foi o desempenho 
eleitoral do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Mas a performance 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Ao si-
mular diversos cenários, 
a pesquisa mostra Lula 
vencendo de todos os 
adversários colocados no 
levantamento. Mas, ainda 
que possa andar comba-

lida, a popularidade de 
Lula e sua força política 
é coisa mais do que co-
nhecida. O que chamou a 
atenção na Esplanada dos 
Ministérios é que Haddad, 
confrontado com os mes-
mos adversários, também 
venceria em todos os ce-
nários. Em um momento 
em que o presidente, aos 
79 anos, convalesce como 
consequência de uma 
queda, a pesquisa gerou 
animação. 

No Planalto, segue-se re-
petindo que “não há pla-
no B”. O candidato em 
2026 é Lula. Mas o aciden-
te mostrou, no entanto, 
que é preciso traçar ou-
tros cenários. Lula terá na 
campanha presidencial 81 
anos. É prudente imagi-
nar que será candidato se 
a saúde permitir. 

O exemplo de Joe Biden 
ronda sempre. Aos 82 
anos, o presidente ame-
ricano insistiu até onde 
pôde em manter sua 
candidatura à reeleição. 
Quando desistiu, talvez 
não tenha havido tempo 
para transformar de fato 
Kamala Harris numa op-
ção viável. 

O caso dos procedimen-
tos em Lula era comen-
tado como exemplo. Se, 
como disse o médico do 
presidente, Roberto Kha-
lil, o segundo procedi-
mento já era algo previsto, 
por que isso não foi dito 
logo? Não dizer acabou 
gerando a sensação de 
que o caso era mais grave.

E o governo ainda precisa 
administrar a beligerân-
cia entre os poderes nes-
sa eterna queda de bra-
ço em torno da questão 
orçamentária. Tudo isso 
está na conta da Haddad. 
Mesmo assim, porém, a 
pesquisa Quaest mostra 
que ele está no páreo, e 
não pode ser desprezado.

Enfim, comunicação é 
coisa de profissionais. Se 
passará a ser assim exer-
cida é outra história. Sidô-
nio Palmeira não estaria 
inclinado a aceitar a Se-
cretaria de Comunicação 
a não ser que lhe fosse 
dada autonomia. E há dú-
vidas também sobre Edi-
nho Silva. 

No fundo, transformar 
avanços econômicos em 
boas notícias é igualmen-
te uma tarefa da qual o 
próprio Lula necessita. E 
esse segue sendo o pro-
blema. Já é consenso 
geral que o governo se 
comunica mal, e precisa 
melhorar. E as mudanças 
de fato acontecerão. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

Quem substituirá Paulo Pimenta? 

Pesquisa mostra chance da opção Haddad

POR RUDOLFO LAGO
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Quaest 2026: Lula lidera 
em todos os cenários

Por Karoline cavalcante

Uma pesquisa divulgada 
pelo Instituto Quaest nesta 
quinta-feira (12) avalia possí-
veis cenários para a eleição pre-
sidencial de 2026, mostrando 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lidera em 
todos os testes de segundo tur-
no realizados. O levantamen-
to, que simulou oito cenários, 
incluiu quatro adversários na 
disputa com Lula e os mesmos 
quatro tendo o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
como candidato do PT.

Nos cenários com Lula, o 
presidente ultrapassa todos os 
principais adversários por uma 
margem confortável. Em uma 
simulação contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Lula 
venceria por 51% a 35%. Con-
tra o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), a vantagem do presidente 
seria ainda maior: 52% a 26%.

Em um cenário com o ex-
-coach Pablo Marçal (PRTB), 
derrotado na disputa pela pre-
feitura de São Paulo este ano, 
Lula também lidera com 52%, 
enquanto Marçal ficaria com 
27%. A maior diferença seria 
registrada em um possível em-
bate contra o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), com Lula alcançan-
do 54% e o governador, 20%. 
Na última quarta-feira (11), 
o Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO), tornou 
Caiado inelegível por oito anos 
por abuso de poder político nas 
eleições municipais de 2024.

Haddad
Caso Lula venha a não se 

candidatar à reeleição, Fernan-
do Haddad aparece como uma 
opção viável pelo campo go-
vernista. Entre as alternativas 

postas ao presidente, ele lidera 
as menções, com 27%. Embo-
ra hoje seja um adversário do 
presidente, o ex-ministro da 
Integração Nacional Ciro Go-
mes (PDT) é o segundo mais 
mencionado, com 17%. O vice-
-presidente, Geraldo Alckmin 
(PSB), vem em seguida com 
14%. O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), 
soma 4%, e os ministros Rui 
Costa (Casa Civil) e Gleisi Hof-
fmann (PT) têm 2% cada. O ín-
dice de indecisos chega a 33%.

Colocado, então, como al-
ternativa em segundo turno, 
Haddad, então, vence Bolsona-
ro por 42% contra 35%. Con-
tra Tarcísio de Freitas, Haddad 
teria 44% e o governador 25%. 
Em uma competição contra 
Pablo Marçal, Haddad recebe 
42% e o influenciador 28%. E 
o ministro da Fazenda venceria 
Caiado por 45% contra 19%.

Bolsonaro
Com Bolsonaro declarado 

inelegível até 2030, a pesquisa 

também investigou quem seria 
o candidato do campo oposi-
cionista para enfrentar Lula. 
A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) surge como a 
mais forte opção, com 21%. 
Em seguida, aparecem Pablo 
Marçal com 18%, e Tarcísio de 
Freitas, com 17%.

Impressiona como opção 
de oposição o nome da minis-
tra do Planejamento Simone 
Tebet (MDB), que recebeu 
10%. O governador Ratinho 
Júnior (PSD), do Paraná, tem 
7%. Romeu Zema (Novo), 
governador de Minas Gerais, 
4%. Caiado aparece com 3%, 
e 21% dos entrevistados não 
souberam ou não quiseram 
responder.

A pesquisa foi encomen-
dada pela Genial Investi-
mentos e entrevistou pre-
sencialmente 8.598 eleitores 
brasileiros, de 4 a 9 de dezem-
bro. A margem de erro é de 1 
ponto percentual para mais 
ou para menos. Com um ní-
vel de confiança de 95%.

Tração
O cientista político Isaac 

Jordão, considerou relevante 
a preferência geral recebida 
por Haddad, considerando o 
próprio histórico do político. 
“Para além das campanhas, o 
nome dele, que até então era 
muito conhecido ou como o 
substituto do Lula, ou como 
ex-prefeito de São Paulo, pa-
rece ter ganhado tração como 
um nome próprio, como al-
guém que tem mostrado ser-
viço na Fazenda”, disse Jordão.

Na avaliação do professor 
de Ciência Política da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
Joscimar Souza Silva, embora 
Michelle Bolsonaro não tenha 
sido divulgada publicamen-
te como possível candidata, 
os 21% das citações “não se 
podem ignorar”. Além disso, 
citou a alta taxa de brancos/
nulos no levantamento. “Essa 
porcentagem tende a se redu-
zir quando há nomes clara-
mente definidos dos candida-
tos”, finalizou o especialista.

Surpresa é bom desempenho de Fernando Haddad
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad e Lula venceriam em todos os cenários de segundo turno

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) passou, nes-
ta quinta-feira (12), por um 
procedimento complementar 
com o objetivo de evitar novos 
sangramentos, após ter sido 
submetido a uma cirurgia de 
emergência na terça-feira (10) 
para drenar uma hemorragia 
intracraniana. A hemorragia 
foi causada por uma queda so-
frida por Lula em sua residência 
no Palácio da Alvorada, em ou-
tubro deste ano.

Em coletiva à imprensa, o 
cardiologista Roberto Kalil 
Filho, que acompanha o pre-
sidente, informou que o pro-
cedimento transcorreu sem 
complicações. “O presidente 
está acordado, se alimentando 
bem e com estabilidade clínica. 
O procedimento não afetou o 
cronograma de recuperação, e a 
expectativa é que ele tenha alta 
no início da próxima semana, 
dependendo de sua evolução”, 
disse o cardiologista.

Repouso
Kalil também esclareceu 

que, quando Lula estiver em 
condições de receber “alta 
hospitalar”, ele continuará a 
requerer repouso e precisará 
postergar as atividades físicas. 
“A previsão é que ele tenha alta 
definitiva na segunda ou ter-
ça-feira, e seguirá direto para 
Brasília, onde retomará suas 

atividades de forma gradual”, 
disse. “A partir de amanhã ele 
vai passar a não ter mais os cui-
dados de monitoramento 24 
horas. Então, praticamente, a 
alta da UTI deve ser feita ama-
nhã”, complementou.

Este procedimento, que 
integra o plano terapêutico do 
presidente, visa prevenir possí-
veis sangramentos após a dre-
nagem do hematoma, uma vez 
que as artérias meníngeas, que 
irrigam as meninges do cére-
bro, podem continuar a causar 
sangramentos em alguns casos. 
Sem necessidade de cortes, a 
embolização é um procedimen-
to de baixo risco, realizado com 
sedação em uma sala de catete-
rismo. A intervenção durou 60 
minutos e teve início às 7h15.

O radiologista vascular José 

Guilherme Caldas, que foi o 
médico responsável por condu-
zir a intervenção, explicou que 
é um procedimento simples e 
minimamente invasivo. “O que 
importa é acabar com o sangue 
que chega perto do hematoma. 
O que a gente injeta é como se 
fosse uma gelatina, umas partí-
culas, que entopem esse vaso. O 
que importa é deixar de chegar o 
sangue nesse local”, disse Caldas.

Por sua vez, o neurocirur-
gião Marcos Stavale, destacou 
que a probabilidade de novos 
sangramentos é “estatistica-
mente desprezível”.

“O procedimento de hoje 
foi realizado para bloquear a 
área de sangramento e garantir 
uma segurança máxima. Ago-
ra, a chance de novos sangra-
mentos é praticamente nula”, 

afirmou Stavale. “Ele está neu-
rologicamente bem, lúcido, 
conversando normalmente. O 
objetivo do procedimento foi 
evitar a repetição dos proble-
mas que ele enfrentou recente-
mente”, complementou.

O Hospital Sírio-Libanês, 
onde Lula está internado, di-
vulgou um boletim à noite 
informando que, após o pro-
cedimento de embolização da 
artéria meníngea média, no-
vos exames foram realizados 
e o dreno intracraniano foi 
retirado sem intercorrências. 
“Permanece lúcido e orienta-
do, conversando normalmente, 
alimentou-se bem e recebeu 
visitas de familiares”, diz o do-
cumento.

Lula procurou atendimento 
médico em Brasília na noite de 
segunda-feira (9), após sentir 
fortes dores de cabeça. A res-
sonância magnética revelou 
a presença de um hematoma 
no crânio, resultado da queda 
ocorrida no dia 19 de outubro. 
Dada a gravidade do caso, o 
presidente foi transferido para 
São Paulo, onde passou por 
uma cirurgia de drenagem, a 
trepanação.

Além disso, Lula também 
apresentou sintomas de um 
quadro viral, com febre e sin-
tomas semelhantes aos de uma 
gripe, conforme explicou a in-
fectologista Ana Helena Ger-
moglio, coordenadora-geral da 
equipe de saúde da Presidência.

Procedimento de lula foi um 
sucesso, afirma equipe médica

Ricardo Stuckert / PR

Roberto Kalil estimou alta na próxima semana

CORREIO BASTIDORES

Cirurgias e pesquisas mexem 
com articulações políticas

Lula teve ‘risco iminente’ de 
morte, diz neurocirurgião

Tony Ramos Trauma

Gestos de Lira

Haddad

Orçamento

Segurança

As cirurgias a que Lula 

foi submetido e as pes-

quisas das Quaest que 

tratam de sucessão presi-

dencial e da avaliação do 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos),  embolaram o 

jogo no universo político.

Antes da divulgação 

dos levantamentos, se-

tores da oposição ava-

liavam que os novos 

problemas de saúde do 

presidente inviabiliza-

riam sua nova candidatu-

ra em 2026 e fortaleciam 

a situação de Tarcísio.

“Lula não tem condi-

ções mais de disputar, 

esquece”, disse à coluna o 

deputado Sóstenes Caval-

cante (PL-RJ). Para ele, o 

governador de São Paulo 

ganharia de qualquer ou-

tro adversário.

Um experiente neuroci-

rurgião ouvido pelo Cor-

reio Bastidores disse que 

o presidente Lula (PT) 

correu “risco iminente de 

morte” antes da primeira 

cirurgia no cérebro a que 

foi submetido, na madru-

gada do último dia 10, no 

Hospital Sírio-Libanês, em 

São Paulo. 

Isto porque a pressão 

intracraniana causada 

pelo acúmulo de sangue 

estava muito forte.

O médico, que pediu 

para não ser identificado, 
relatou que a emergência 

impediu que a segunda 

intervenção, realizada na 

manhã de ontem, ocor-

resse simultaneamente à 

primeira.

Ele explicou que a 

nova cirurgia foi necessá-

ria para evitar o risco de 

“recidiva do hematoma”, 

ou seja, de ocorrência de 

um futuro sangramento 

no cérebro.

Segundo o neurocirur-

gião, um novo sangra-

mento foi o que gerou a 

segunda intervenção no 

ator Tony Ramos. Ele foi 

internado e operado de 

emergência no dia 16 de 

maio deste ano — três 

dias depois, teve que pas-

sar por outra cirurgia para 

drenar novos hematomas.

Os tempos são outros, 

Lula não é Tancredo Ne-

ves, as informações sobre 

a saúde de presidentes 

ficaram mais confiáveis 
— mas quem viveu o dra-

ma de 1985 não deixa de 

pensar no que ocorreu na 

época. Tancredo morreu 

aos 75 anos, era quatro 

anos mais novo que Lula. 

Ao suspender o funciona-

mento das comissões da 

Câmara, o presidente da 

Casa, Arthur Lira (PP-AL), 

mostrou que quer botar 

para votar os principais 

projetos da fila, entre eles, 
orçamento e pacote fis-

cal. Ele não descarta fazer 

sessões entre os dias 21 e 

23, no recesso.

A pesquisa, porém, refor-

ça o favoritismo de Lula 

e mostra a boa situação 

do ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad (PT), 

que também ganharia de 

todos os nomes da oposi-

ção. Com índices que va-

riam de 42% a 45%, Had-

dad tem cerca dez pontos 

a menos que Lula.

A prioridade de Lira é 

aprovar logo o orçamen-

to de 2025. Sem isso, o 

Planalto será obrigado a 

iniciar o ano governando 

por duodécimos, parce-

las mensais do valor pre-

visto para ser gasto no 

ano. Isso complica até a 

liberação das emendas 

parlamentares. 

Tarcísio ficou na faixa dos 
25% das preferências, 

mas é desconhecido por 

45% da população, o que 

indica potencial de cres-

cimento. O problema, 

agora, é a queda na apro-

vação de pontos de seu 

governo: 37% reprovam 

a situação na segurança 

pública; 27% elogiam.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tarcísio: segurança pública mal-avaliada

Presidente precisou ser operado às pressas

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras vai contratar a 
construção de 12 embarcações

Anfavea comemora avanço de 
15% das vendas automotivas

CORREIO ECONÔMICO

Forte impulso Retomada 

Alta de 11%

Conteúdo local

Base fraca

Sistema híbrido

Equivalente ao montante 
de R$ 16,5 bilhões, a con-
tratação dos estaleiros 
Bram Offshore e Starnav 
Serviços Marítimos, am-
bos de Santa Catarina – 
para construção e afreta-
mento de 12 embarcações 
do tipo Platform Supply 
Vessel (PSV) – foi anuncia-
da, nessa quinta-feira (12) 
pela Petrobras. O investi-
mento visa abastecer de 

suprimentos, estruturas 
como plataformas de pe-
tróleo e navio-plataforma.

A presidente da esta-
tal, Magda Chambriard, 
considerou as embarca-
ções ‘fundamentais’ para 
operações de logística de 
exploração e produção 
da companhia até 2028, o 
que deve resultar na cria-
ção de 11 mil empregos di-
retos e indiretos. 

Em ritmo de comemora-
ção, a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea) 
informou, nessa quin-
ta-feira (12), que vendas 
automotivas neste ano 
avançaram 15%, ante os 
12 meses anteriores. Para 
o próximo, a estimativa é 
bem inferior, de 5,8%.

Esse patamar é con-
siderado o mais elevado, 
desde 2007 – com em-
placamento de 2,654 mi-

lhões de veículos leves e 
pesados, ante 2,309, no 
ano passado – o que co-
loca o país no topo no 
desempenho global, su-
perando Estados Unidos, 
Alemanha, Índia e China. 

O crescimento ex-
pressivo tupiniquim 
reflete o forte ciclo de 
investimento, no mon-
tante de R$ 180 bilhões, 
por parte das montado-
ras, o maior já registrado 
na história do setor.  

De um início ‘retraído’, 
no primeiro semestre, no 
seguinte, o setor ganhou 
maior impulso. Somente 
em novembro, a média 
de vendas diária atingiu 
13,3 mil unidades, a maior 
em dez anos. Já as vendas 
entre os veículos pesados 
subiram 15%, no compara-
tivo anual. 

Se no 1º semestre, as ex-
portações decepciona-
ram a indústria, no se-
gundo, a retomada foi 
embalada pelos embar-
ques à Argentina, com 
alta de 39%, e de 14% para 
o Uruguai. Em 2025, a An-
favea projeta  exportações 
de 428 mil unidades, alta 
anual de 6,2%.

O faturamento da indús-
tria eletroeletrônica deve 
atingir R$ 226,7 bilhões 
em 2024, alta de 11% em 
ante 2023, de R$ 204,6 
bilhões. 

A projeção foi feita, 
nessa quinta-feira (12), 
pela Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Ele-
trônica (Abinee). 

Os contratos contêm exi-
gência de 40% de conte-
údo local na fase de cons-
trução, e prazo de quatro 
anos para mobilização e 
12 anos de operação. Se-
gundo Magda, os navios 
atendem “elevados pa-
drões ambientais, sociais 
e de governança, vitais a 
um futuro sustentável”. 

Para o presidente da Abi-
nee, Humberto Barbato, 
“ao avaliar o acréscimo de 
11%, é importante lembrar 
que a base de compara-
ção foi mais fraca, pois em 
2023 houve recuo de 6%, 
comparado a 2022. Mas 
essa elevação foi superior 
à projeção anterior para 
este ano, de 7%”.

Os navios contarão com 
um sistema propulsivo 
híbrido, que combina mo-
tores elétricos e baterias 
com geradores movidos 
a diesel e biodiesel. Esse 
investimento fortalecerá a 
relação da Petrobras com 
a cadeia produtiva nacio-
nal, com a contratação de 
estaleiros nacionais. 

Sinaval

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Novas contratações da estatal reforçam setor petróleo

Desempenho automotivo em 2024 é o maior do planeta

‘Desarranjo fiscal’ do Planalto 
pode tirar a ‘potência’ do BC
Mercado: alta da Selic impacta custo da dívida e realimenta a inflação

Por marcello Sigwalt

Ratificando aquilo que se 
tornou notório, nos últimos 
meses, especialistas do merca-
do apontam o risco de o Banco 
Central (BC) perder a ‘potên-
cia’ da política monetária, devi-
do ao que classificaram de ‘de-
sarranjo fiscal’, tendo em vista 
o ‘impacto’ da forte alta da taxa 
básica de juros (Selic) sobre 
o custo da dívida pública, en-
quanto proliferam questiona-
mentos quanto à credibilidade 
das contas federais. 

Frente a esse cenário adver-
so, analistas debatem o risco de 
o aperto monetário se tornar 
‘ineficaz’ para ‘domar’ a infla-
ção tupiniquim, sobretudo, 
pelo fato, de os indicadores 
do mercado não responderem, 
como esperado, ao choque de 
juros anunciado pelo BC.  

Segundo uma fonte do 
Ministério da Fazenda, face 
ao choque da Selic, elevada a 
12,25% ao ano, com perspec-
tiva de dois novos ajustes de 
um ponto percentual na taxa, 
como antecipado pelo Copom 
(Comitê de Política Monetá-

ria), foi frustrada a expectativa 
de que os juros futuros, em es-
pecial, na ponta curta, atingis-
sem patamares mais elevados e 
uma redução na ponta longa.

Nem mesmo a perspectiva 
de ganho cambial, pela eleva-
ção da Selic, versus juros dos 
EUA, que poderia favorecer o 
fluxo de recursos para o Bra-
sil, foi insuficiente para valo-

rizar o real. 
‘Dominância fiscal’ é a 

perda de eficácia da política 
monetária em cenário de de-
sarranjo das contas públicas. 
Isso ocorre porque uma alta 
da Selic acaba elevando o gas-
to do governo com pagamen-
to de juros da dívida pública, 
agravando a questão fiscal,  
deteriorando expectativas de 

mercado, afeta as condições 
financeiras, o que realimenta 
ainda mais a inflação, como 
‘efeito dominó’ crescente.

Segundo especialistas, para 
cada ponto percentual de alta 
da Selic, o custo de rolagem 
da dívida pública cresce R$ 45 
bilhões, considerando que esse 
patamar dos juros seja mantido 
ao longo de um ano.

Reprodução site Money Now News

Alta de juros perde ‘potência’, ao  ‘alimentar’ trajetória explosiva da dívida pública

A recuperação dos ativos 
brasileiros após a dureza do 
comunicado e, especialmente, 
do guidance de dois novos au-
mentos de 100 pontos-base na 
Selic, em janeiro e março de 
2025, não veio nesta quinta-fei-
ra (12), ao contrário do que se 
chegou a esperar. 

A curva de juros mostrou 
ajuste tanto nos vértices cur-
tos como nos longos, o dólar 
voltou para 6,00% (+0,86%) 
após ter fechado ontem abai-
xo do limiar, e o Ibovespa caiu 
2,74%, aos 126.042,21 pontos 
– a maior perda diária para o 
índice da B3 desde a queda de 
3,06% em 2 de janeiro de 2023, 
há quase dois anos, refletindo o 
tom duro do Copom.

Desde a abertura, aos 
129.587,08 pontos, o Iboves-
pa operou apenas no negativo, 
atingindo, na mínima do dia, à 
tarde, os 125.828,56 pontos.  

Na semana, o Ibovespa 
ainda sustenta leve ganho de 

0,08% e, no mês, sobe 0,30% – 
no ano, cede 6,07%.

“O mercado voltou a operar 
estressado, mesmo que o au-
mento estivesse, em parte, pre-
cificado na curva de juros, com 
a Selic chegando no horizonte 
curto a 14,25%. Cenário já es-
tava bem esticado para juros, e 

a comunicação do Copom veio 
no tom que precisava para an-
corar as expectativas e também 
o dólar”, diz Felipe Moura, ana-
lista da Finacap.

“Mas o mar segue turbu-
lento, o mercado está muito 
disfuncional com o nível de 
volatilidade que se viu hoje, 

fora da normalidade. Ontem 
um procedimento médico no 
presidente Lula levou a Bolsa a 
subir 3 mil pontos em minutos. 
Os instrumentos de navegação 
não estão funcionando direito, 
é preciso deixar a tempestade 
passar”, acrescenta o analista, 
observando que o momento 
dificulta leitura clara do cená-
rio inclusive em relação a temas 
palpáveis, como o pacote de 
cortes de gastos.

“Foi um dos piores dias 
dos últimos tempos. Mais dois 
aumentos de 100 pontos-base 
pela frente, sinalizados ontem 
pelo BC, mostram o grau de 
preocupação com o fiscal – e a 
política monetária não conse-
gue resolver tudo sozinha, sem 
a contribuição do fiscal”, apon-
ta Rodrigo Moliterno, head de 
renda variável da Veedha Inves-
timentos. “Se nota a demora no 
andamento do pacote de cortes 
de gastos proposto pelo gover-
no”, conclui Moliterno.

copom faz bolsa ‘despencar’ 2,74%
Reprodução site Seu Dinheiro

Tom duro de comunicado do Copom derrubou bolsa

avanço da Selic ‘premia’ alta de futuros

onS: reservatórios estão adequados

Os juros futuros fecharam 
a sessão em alta, mais acentua-
da na ponta curta, em função 
da reação ao comunicado do 
Copom mais hawkish do que 
o previsto. O impacto ao longo 
do dia, porém, acabou sendo 
contaminado pelas preocupa-
ções com o cenário fiscal, em 
meio ainda à maior cautela no 
ambiente externo.

A percepção é de que a po-
lítica monetária terá de ser até 
mais agressiva que o sugerido 

pelo colegiado para compensar 
a falta de rigor na gestão das 
contas públicas, diante do pes-
simismo sobre a aprovação do 
pacote de corte de gastos ain-
da em 2024. A precificação da 
curva para a decisão de janeiro 
já embute um aumento de 1,25 
ponto porcentual, com Selic 
terminal próxima novamente 
dos 16%.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 saltou 

de 14,26% para 14,66% e a do 
DI para janeiro de 2027, de 
14,49% para 14,71%. A taxa do 
DI para janeiro de 2029 encer-
rou em 14,16% (de 14,12%).

As primeiras horas da sessão 
foram dedicadas à repercussão 
do Copom. O aumento da Selic 
em 1 ponto, para 12,25%, esta-
va bem precificado, mas não os 
outros dois da mesma magnitu-
de que foram sinalizados, o que 
surpreendeu o mercado.

O Copom deixou ainda em 

aberto a questão sobre até onde 
o ciclo pode chegar, alegando 
que a magnitude total será di-
tada pelo firme compromisso 
de convergência da inflação à 
meta. As taxas curtas subiram 
e as curtas cederam, ambas de 
forma expressiva, cumprindo a 
expectativa de achatamento da 
curva prevista ainda ontem pe-
los analistas. O efeito Copom 
na ponta curta foi ainda po-
tencializado pelo resultado das 
vendas do varejo.  

O diretor-geral do Opera-
dor Nacional do Sistema Elétri-
co (ONS), Marcio Rea, disse, 
nessa quinta-feira (12), que, na 
média, os reservatórios do País 
terminaram novembro com 
44% da sua capacidade, ainda 
abaixo do registrado para o mês 
em 2022 e 2023, mas em con-
dição “muito adequada” para 
o atendimento do sistema. Ele 
afirmou que três dos quatro 
subsistemas do País, à exceção 
do Norte, devem encerrar o 

ano acima de 40%.
“Tivemos um novembro 

já apresentando chuvas acima 
da média e chovendo no lugar 
certo, nas bacias de interesse, 
a maior parte concentrada no 
Sudeste”, disse Rea.

O ONS informou que, no 
fim de novembro, o armazena-
mento nas bacias do Sudeste 
e Centro Oeste chegou a 43% 
da capacidade, contra 40,4% ao 
fim de outubro. Já no Nordeste, 
esse porcentual foi de 45% ante 

44,6% no mês anterior.
No fim do ano, espera-se 

uma média nacional de 48,7% 
de armazenamento, porcentual 
que, em 31 de dezembro de 
2023 era de 60%.

Desagregando por região, 
espera-se que o subsistema 
Sul chegue ao fim do ano com 
60,5% da capacidade de ener-
gia armazenada, Sudeste/Cen-
tro-Oeste, 48,7%, e Nordeste 
46,8%. A região Norte deve 
chegar ao fim do ano com re-

servatórios a 38,3% da capaci-
dade, informou o ONS

2025
O diretor de planejamento 

do ONS, Alexandre Zucarato, 
trabalha com uma expectativa 
de 41% da capacidade dos re-
servatórios ao fim do período 
de chuvas e máximo de 88%.

“Se ficarmos no limite in-
ferior teremos de despachar 
térmicas para fazer a ponta, so-
bretudo quando tiver ‘calorão’ 
misturado a baixo vento”. 
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Furacão na busca por técnico

Brasil receberá MotoGP em 2026

RECORDE NA 
NATAÇÃO
O nadador baiano 

Guilherme Caribe 

faturou prata no 100 

metros livre, a pri-

meira medalha do 

Brasil no Mundial 

de piscina curta (25 

metros) em Buda-

peste (Hungria), que 

vai até domingo (15). 

De quebra, ele es-

tabeleceu novo recorde sul-americano, que até então 

pertencia ao compatriota César Cielo. Na final disputa-

da nesta quinta-feira (12), terceiro dia da competição, o 

atleta de 21 anos completou a prova em 45s47, tempo 

40 centésimos mais baixo que o de Cielo, obtido em 

2010 no  Troféu José Finkel de Natação, no Rio de Janei-

ro.  O vencedor dos 100m livre em Budapeste foi o nor-

te-americano Jack Alexy (45s38) e o bronze ficou com 
Jordan Crooks (45s48), nadador da Ilhas Cayman. 

Buscando se preparar 

para subir para a série A 

em 2026, o Atlhético son-

dou os técnicos Thiago 

Carpini, do Vitória, e de 

Pedro Caixinha, ex-Bra-

gantino, mas recebeu 

negativas dos dois. O clu-

be também procura um 

novo diretor de futebol. 

A MotoGP, principal ca-

tegoria do motociclismo 

mundial, voltará a ter uma 

etapa no Brasil a partir de 

março de 2026. O anúncio 

foi realizado nesta quinta-

-feira (12) no Centro Cultural 

Oscar Niemeyer, em Goiâ-

nia, cidade que receberá a 

prova no Autódromo Inter-

nacional Ayrton Senna.

Segundo o governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado, 

o Autódromo Internacional 

Ayrton Senna passará por 

melhorias, que devem cus-

tar cerca de R$ 50 milhões, 

para receber a prova.

Quem também cele-

brou o retorno das provas 

de MotoGP ao Brasil foi o 

piloto brasileiro Eric Gra-

nado, que disputa a cate-

goria MotoE no Mundial e 

a SuperBike

A última vez na qual 

uma prova da MotoGP foi 

disputada no Brasil foi no 

ano de 2004, quando a 

corrida foi realizada no ex-

tinto Autódromo de Jaca-

repaguá, no Rio de Janeiro.

Satiro Sodré/ CBDA

Nadador foi prata nos 100 metros

CORREIO NO MUNDO

Flutuações

Recorde

Apoio do Reino Unido

Temperatura

Inundações

TEMPESTADES 
DE AREIA
Uma nova par-

ceria global para 

fortalecer alertas 

para tempesta-

des de areia e 

poeira foi anun-

ciada durante a 

Conferência das 

Partes (COP16) 

da Convenção 

das Nações Uni-

das para Combater a Desertificação (UNCCD) “Nossa 
Terra. Nosso Futuro”, em Riad, Arábia Saudita. A parce-

ria apoiará os centros regionais da OMM dedicados a 

tempestades de areia e poeira. 

Fortes flutuações climá-

ticas acompanhadas por 

ventos fortes excedendo 

70 km/h e chuvas muito 

fortes afetaram as regiões 

noroeste da Líbia, nos dias 

5 e 6 de dezembro, como 

resultado da depressão 

de ar a 1007 hP.

De acordo com o Insti-

tuto Meteorológico Fin-

landês, este outono foi 

excepcionalmente quen-

te em quase todo o país. 

Rankki registrou o outo-

no mais quente de sua 

história de observação de 

mais de 90 anos.

O projeto tem apoio fi-

nanceiro do Reino da Ará-

bia Saudita de até US$ 

10 milhões nos primeiros 

cinco anos. “Esta parceria 
global para centros regio-

nais preocupados com 

tempestades de poeira e 

areia, sob os auspícios da 

Organização Meteoroló-

gica Mundial, é um passo 

fundamental para mitigar 

os impactos de tempesta-

des de poeira e areia por 

meio de sistemas de aler-

ta precoce aprimorados”, 

disse Ayman Salem Ghu-

lam da OMM.

“A temperatura média do 
outono - de setembro a 

novembro- em toda a Fin-

lândia faz deste o quarto 

outono mais quente em 

nossa história de regis-

tros”, disse o meteorolo-

gista Pauli Jokinen, do 

Instituto Finlandês.

As fortes chuvas levaram a 

inundações em algumas 

regiões, onde as quan-

tidades de chuva varia-

ram de 142 a 155 mm em 

Al-Qarbouli e Khallat Al 

Furjan e 129 mm em El-

-Hadba Al-Khadra, Osadn 

Garian e Tamina Misurata.

Divulgação/OMM

Tempestades preocupam órgãos

ONU: ‘Futuro da Síria é incerto’

Os melhores atletas olímpicos

Paulo Sérgio diz país não deve repetir caos ocorrido na Líbia

Rebeca Andrade e Caio Bonfim são os melhores do Prêmio Brasil, do COB

O presidente da Comissão 
das Nações Unidas (ONU) 
que investiga a guerra da Síria 
há 13 anos, o brasileiro Paulo 
Sérgio Pinheiro, avalia que não 
há, neste momento, condições 
de fazer previsões sobre o futu-
ro da Síria após a queda do regi-
me de Bashar al-Assad.

“Não é possível fazermos 
exercícios de astrologia polí-
tica. Nada pode ser previsto 
com segurança sobre o que 
vai acontecer na Síria nas 
próximas semanas”, afirma o 
presidente da Comissão Inde-
pendente Internacional de In-
vestigação da ONU.

Paulo Sérgio Pinheiro pon-
dera, entretanto, que a situa-
ção do país do Oriente Médio 
não deve repetir o que acon-
teceu na Líbia, que se tornou 
ingovernável e dividida em pe-
quenos territórios dominados 
por milícias armadas após a 
queda do regime de Muammar 
Gaddafi, em 2011.

Em entrevista exclusiva à 
Agência Brasil, Pinheiro tam-
bém avalia como improvável 
que a Síria venha a se tornar 
uma espécie de Afeganistão 
governado pelo Talibã, um 

tipo de administração fun-
damentalista islâmica mais 
extrema, ainda que parte dos 
grupos insurgentes da Síria 
seja oriundo de grupos como 
a Al Qaeda.

Violações de direitos 
humanos

Na entrevista, ele também 
alerta que a situação humani-
tária na Síria é a pior possível e 
descreve as violações de direitos 
humanos dos últimos 13 anos, 
incluindo a situação das mino-
rias étnicas e religiosas.

Vivendo na capital paulista, 
Pinheiro lidera cerca de 25 in-
vestigadores da ONU, em Ge-
nebra, na Suíça, onde ele passa 
longos períodos. Em 13 anos 
de guerra na Síria, a comissão 
produziu 45 relatórios sobre 
a situação do país, realizando 
viagens a capitais de países do 
Oriente Médio envolvidos no 
conflito.

Pinheiro também foi mi-
nistro da Secretaria de Direitos 
Humanos durante o governo 
de Fernando Henrique Car-
doso e membro da Comissão 
Nacional da Verdade (CNV) 
durante o governo de Dilma 
Rousseff.

A ginasta Rebeca Andrade e 
o atleta da marcha atlética Caio 
Bonfim receberam os prêmios 
de Melhor do Ano - Troféu Rei 
Pelé, que elege os melhores atle-
tas da temporada entre todas as 
modalidades, nesta quarta-feira 
(11) no Rio de Janeiro, durante 
a cerimônia de entrega do Prê-
mio Brasil Olímpico.

Rebeca, que disputava o 
prêmio com Ana Sátila (canoa-
gem) e Beatriz Souza (judô), 
teve um ano de 2024 especial, 
se transformando em Paris 
(França) na maior medalhista 
olímpica do Brasil em todos 
os tempos, com seis conquis-
tas. Na disputa masculina Caio 
Bonfim superou Edival Pontes 
(taekwondo) e Isaquias Quei-
roz (canoagem). 

Depois foi a hora de revelar 
os vencedores de três prêmios 
escolhidos por votação popu-
lar: o troféu de Atleta Revela-
ção, o Prêmio Inspire e o Atleta 
da Torcida. O primeiro ficou 

com Gustavo Bala Loka Oli-
veira, que se tornou o primeiro 
atleta a representar o Brasil em 
uma edição dos Jogos Olímpi-
cos no BXM Park Freestyle. 
Em Paris ele garantiu uma sexta 
colocação.

Já o Prêmio Inspire ficou nas 
mãos da canoísta Ana Sátila, que 

foi um exemplo de perseverança 
ao disputar 12 provas em três 
categorias nos Jogos de Paris: 
caiaque (K1), ficando na quarta 
colocação, canoa (C1), alcan-
çando a quinta posição, e o caia-
que cross, com o oitavo lugar. Já 
o prêmio de Atleta da Torcida 
ficou com Caio Bonfim.

O Prêmio Brasil Olímpico 
também celebrou a perfor-
mance das equipes do Brasil. 
A primeira foi a equipe mista 
de judô, que recebeu o troféu 
de Melhor Evento Misto. Já o 
troféu da Equipe do Ano foi 
dado à seleção brasileira de 
futebol feminino.

O evento também foi de 
homenagem aos técnicos. Sa-
rah Menezes, do judô, ficou 
com o Prêmio de Melhor Trei-
nadora Individual, enquanto 
Francisco Porath, da ginástica 
artística, recebeu o Prêmio de 
Melhor Treinador Individual. 
Já o troféu de Melhor Treina-
dor de Modalidade Coletiva 
foi entregue a Arthur Elias, co-
mandante da seleção brasileira 
de futebol feminino.

Outro ponto alto da ceri-
mônia foi a entrega do Troféu 
Adhemar Ferreira da Silva para 
o técnico da seleção brasileira 
feminina de vôlei, José Roberto 
Guimarães.

Brics/Divulgação

Alexandre Loureiro/ COB

Paulo Sérgio alerta para situação humanitária no país

Caio recebeu três prêmios na cerimônia

Tráfico humano cresce 
em todo o mundo

Iêmen mergulhado 
em crise humanitária

O Relatório Global sobre 
Tráfico de Pessoas de 2024 re-
vela um aumento de 25% en-
tre 2022 e 2019, à medida que 
mais crianças são exploradas 
e os casos de trabalho forçado 
aumentam devido às vulnerabi-
lidades causadas pela pobreza, 
conflitos e crise climática.

-Criminosos estão cada vez 
mais traficando pessoas para 
trabalho forçado, inclusive para 
coagi-las a aplicar golpes sofis-
ticados online e fraudes ciber-
néticas, enquanto mulheres e 

meninas enfrentam o risco de 
exploração sexual e violência de 
gênero - disse a Diretora Execu-
tiva do UNODC  (Escritório 
das Nações Unidas sobre Dro-
gas e Crime), Ghada Waly.

“Precisamos intensificar as 
respostas da justiça criminal 
para responsabilizar aqueles 
que estão no topo da cadeia 
criminosa, trabalhar além das 
fronteiras para resgatar vítimas 
e garantir que os sobreviventes 
recebam o apoio de que preci-
sam”, acrescentou Ghada Waly.

Ao fazer seu último brie-
fing do ano, Hans Grundberg, 
enviado especial da ONU (Or-
ganizações das Nações Unidas) 
ao Oriente Médio, observou 
que 2024 foi marcado por 
imensa turbulência e tragédia 
na região onde muitas pessoas 
— inclusive no Iêmen — sofre-
ram perdas profundas devido a 
conflitos violentos.

-Com os desenvolvimentos 
dramáticos dos últimos meses 
no Líbano e na Síria, deveria ser 
óbvio para todos que o Oriente 

Médio precisa urgentemente 
de estabilização - disse.

No Iêmen, as forças do 
governo, apoiadas por uma 
coalizão liderada pela Arábia 
Saudita, e os rebeldes Houthi, 
lutam há mais de uma década. 
O país está entre as maiores cri-
ses humanitárias do mundo e a 
deterioração econômica está se 
aprofundando.

Após o início da guerra em 
Gaza, os Houthis têm atirado 
contra navios comerciais que 
navegam no Mar Vermelho.

Referência do basquete na-
cional, o mestre Amaury Pasos 
morreu nesta quinta-feira (12), 
em São Paulo, aos 89 anos. 
Campeão mundial de basquete 
em 1959 e 1963, e medalhis-
ta olímpico (bronze em Roma 
1960 e Tóquio 1964), Amaury 
é até hoje o único atleta eleito 
duas vezes “o jogador mais va-
lioso” (MVP, na sigla em inglês), 
em posições diferentes (ala e 
armador), a integrar o Hall da 
Fama da Federação Internacio-
nal de Basquete (Fiba). A causa 

da morte não foi revelada. 
“O basquete está de luto. O 

Brasil e o mundo perderam nes-
ta quinta-feira, 12 de dezem-
bro, de madrugada, o ídolo e 
Hall da Fama da FIBA, Amau-
ry Pasos. Aos 89 anos, o bicam-
peão mundial e único homem a 
ser por duas vezes MVP de uma 
Copa do Mundo, descansou, 
falecendo em São Paulo cerca-
do por filhos, netos e familiares 
mais próximos”, disse a Confe-
deração Brasileira de Basquete 
(CBB), em nota.

Morre a lenda do basquete Amaury Pasos
José Manuel Hidalgo/ Agência Corinthians

Amaury também foi lenda no basquete do Corinthians
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Projeto Unicirco é Patrimônio 
Cultural e Artístico do RJ

Pan 2031: Castro apoia 
candidatura de Rio e Niterói

CORREIO FLUMINENSE

Carta ao Comitê Olímpico 

Recursos para escolas municipais

O governador Cláudio Cas-

tro sancionou, nesta terça-

-feira (10), o projeto de lei 

n° 3424/2024, de autoria 

da deputada Célia Jordão, 

que declara o Projeto Uni-

circo como Patrimônio 

Cultural, Artístico e Imate-

rial do Estado do Rio de Ja-

neiro. O Instituto Unicirco 

Marcos Frota é um sistema 

aberto de educação que 

tem como eixo milenar a 

arte circense. Fundado em 

1995, tem sede no Parque 

Municipal da Quinta da 

Boa Vista, o principal par-

que do Rio de Janeiro. “A 

organização é um verda-

deiro centro de excelência 

para o desenvolvimento 

técnico e artístico das artes 

circenses e resgata o vigor 

deste segmento no Brasil, 

oferecendo novas oportu-

nidades de aprendizado 

a crianças, adolescentes e 

jovens em situação de vul-

nerabilidade social”, expli-

cou Célia Jordão. Conside-

rado prestação de serviço 

público por meio da arte 

e da educação, o Unicirco 

é uma referência nacional 

e, atualmente, conta com 

8 núcleos pedagógicos e 

mais de 1.500 alunos par-

ticipantes. O ator Marcos 

Frota agradeceu a deputa-

da Célia Jordão pela inicia-

tiva. “Muito relevante o re-

conhecimento do Unicirco 

como patrimônio cultural 

do Rio. Isso joga luz em um 

projeto sério, necessário 

para todos os envolvidos e 

consolida a Universidade 

Livre do Circo - Unicirco 

como um programa artís-

tico com atitude social”, 

comemorou o fundador 

do projeto. 

As cidades do Rio de Ja-

neiro e de Niterói deram 

um importante passo em 

busca de sediar os Jo-

gos Pan-Americanos de 

2031. O governador Cláu-

dio Castro assinou, nes-

ta quinta-feira (12), uma 

carta de apoio à candida-

tura conjunta de ambas 

as cidades para sediar os 

jogos olímpicos. Caso se-

jam escolhidas, esta será a 

primeira vez que os Jogos 

Pan-Americanos terão 

duas cidades como sede 

principal, fomentando a 

economia e impulsionan-

do o turismo no estado.

“Temos que unir esfor-

ços entre o Rio e Niterói 

para que os jogos sejam 

sediados no nosso esta-

do. Vivemos um tempo de 

reconstrução do RJ, vejo 

um otimismo, com diver-

sos eventos internacionais 

voltando a escolher o Rio”,  

declarou o governador 

Cláudio Castro. 

As cidades do Rio de Ja-

neiro e de Niterói apre-

sentaram, no dia 3 de de-

zembro, carta ao Comitê 

Olímpico Brasileiro (COB) 

para sinalizar interesse 

em sediar os Jogos Pan-

-Americanos de 2031. O 

COB tem até 31 de janeiro 

de 2025 para decidir qual 

candidatura representa-

rá o Brasil. 

A candidatura conjun-

ta é a segunda do Brasil, 

já que São Paulo também 

manifestou interesse. O 

Rio de Janeiro tem tra-

dição em eventos desse 

porte, já tendo sido sede 

dos Jogos Pan America-

nos de 2007 e dos jogos 

Olímpicos de 2016.

Com base nas premissas 

do já consolidado Progra-

ma Dinheiro Direto Na Es-

cola (PDDE), do Fundo Na-

cional de Desenvolvimento 

da Educação (Fnde), do Go-

verno Federal, que objetiva 

a destinação de recursos 

diretos para as escolas pú-

blicas de todo o país, a Pre-

feitura de Rio Bonito, junto 

à Secretaria Municipal de 

Educação, lança seu pró-

prio programa municipal, 

denominado Programa In-

veste Educação Municipal 

(Piem). Ao todo, a prefeitu-

ra estima um investimento 

de cerca de 250 mil reais a 

cada ano, impactando em 

melhorias em cada uma 

das unidades.

Divulgação/Alerj

Carlos Magno/Governo do RJ

Projeto Unicirco fica localizado na Quinta da Boa Vista

Rio e Niterói podem sediar jogos Pan-Americanos 

Estado libera 
investimentos para 
escolas de samba

O governador Cláudio 
Castro anunciou, nesta quin-
ta-feira (12), o maior investi-
mento da história do Governo 
do Estado às escolas de samba 
do Grupo Especial. Serão des-
tinados R$ 40 milhões para 
o espetáculo carnavalesco no 
Sambódromo. Parte deste re-
curso será utilizada também na 
operação do Sapucaí, em servi-
ços como a iluminação, sonori-
zação e a iluminação. 

Além de beneficiar os tra-
balhadores e artistas da cadeia 
produtiva da festividade, a ini-
ciativa do governo estadual em 

incluir o Maior Espetáculo da 
Terra no orçamento público 
garantirá o sucesso de uma das 
grandes atrações turísticas do 
Rio, o Carnaval. De acordo 
com o governador, as escolas 
não precisarão mais esperar a 
definição de patrocínios via lei 
de incentivo.

“É um passo muito im-
portante na relação poder 
público e Carnaval, algo que 
a gente nunca teve antes. Não 
é mais fatura política, esmola, 
ajuda ou penduricalho, agora 
passa a ser política pública. 
Não importa se o governante 

é de direita, de centro, de es-
querda ou se ele gosta do Car-
naval. O que importa é que 
isso é uma política pública do 
Rio de Janeiro. A grande mu-
dança e novidade deste ano é 
essa profissionalização dessa 
relação - afirmou o governa-
dor Cláudio Castro. 

O anúncio do investimento 
ocorreu nesta manhã, no Palá-
cio Guanabara, que também 
contou com a presença do pre-
sidente da Liga Independente 
das Escolas de Samba (Liesa), 
Gabriel David.

“Ao investir no Carnaval, 

Serão destinados R$ 40 milhões para o 
espetáculo carnavalesco na Marquês de Sapucaí

Divulgação/Governo do RJ

Iniciativa do governo estadual garantirá o sucesso do Maior Espetáculo da Terra

Fundação Cecierj abre 
mais de 8 mil vagas para 
curso pré-vestibular

Economia: Balança 
acumula Us$ 16,5 bi

Estão abertas as inscrições 
para o curso extensivo do Pré-
-Vestibular Cecierj, para aten-
der a candidatos que desejam se 
preparar para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), 
Vestibular Cederj e outros ves-
tibulares. Ao todo são ofertadas 
8.610 vagas sendo 5.610 para as 
aulas na modalidade presencial 
e 3 mil online. As inscrições 
podem ser feitas, gratuitamen-
te, até 24 de fevereiro de 2025, 
pela página www.cecierj.edu.
br/pre-vestibular/. A iniciativa 
é da Fundação Cecierj, vincula-
da à Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação.

O extensivo do Pré-Vestibular 
Cecierj será oferecido gratuita-
mente de 22 de março a 6 de de-
zembro de 2025. As aulas presen-
ciais do extensivo irão ocorrer nos 
45 polos instalados no estado do 
Rio de Janeiro, sendo 38 unidades 
com aulas aos sábados e sete que 
funcionarão às terças e quintas-
-feiras. Candidatos que optarem 
pela modalidade on-line do curso 
só terão direito à versão digital do 
material didático e toda a intera-
ção com tutores será realizada na 
plataforma virtual de aprendiza-

gem do Pré-Vestibular Cecierj.
“É com grande orgulho 

que abrimos mais de oito mil 
vagas para o pré-vestibular da 
Fundação Cecierj, preparató-
rio gratuito para o ENEM. A 
educação é a maior ferramenta 
de transformação social e, como 
secretário de Ciência, Tecno-
logia e Inovação do Estado do 
Rio de Janeiro, iremos trabalhar 
para que todos os estudantes 
tenham condições de ingressar 
no ensino superior”, destacou o 
secretário Anderson Moraes.

Podem se inscrever os candi-
datos que, em 2025, estiverem 
matriculados no último ano do 
ensino médio em instituições 
de ensino públicas ou particu-
lares; candidatos que já tenham 
concluído o ensino médio; e 
candidatos matriculados no se-
gundo e primeiro ano do ensino 
médio, sendo neste caso, a ocu-
pação de vaga condicionada à 
existência de vaga ociosa.

Criado em 2003, o Pré-Vesti-
bular Cecierj é um curso prepa-
ratório para as provas de acesso 
às universidades, atendendo 
mais de sete mil alunos por ano 
em todo o Rio de Janeiro.

A balança comercial flumi-
nense acumulou um superávit 
de US$ 16,5 bilhões de janeiro 
a novembro deste ano. Nesse 
período, a corrente comercial 
(soma das importações e ex-
portações) do Estado do Rio 
atingiu US$ 67,5 bilhões, re-
gistrando um crescimento de 
1,1% na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado, sendo US$ 42 bilhões 
em exportações e US$ 25,4 
bilhões em importações. Os 
dados são do Comex Stat, sis-
tema de consultas e extração 
de dados do comércio exterior 
brasileiro, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC).

“Nossa balança comercial 
tem apresentado um sucessivo 
desempenho positivo, mos-
trando que o estado tem pro-

duzido mais bens e serviços, 
e exportado mais do que im-
portado. São mais recursos en-
trando no Rio de Janeiro para 
impulsionar o crescimento 
econômico, gerando empregos 
e contribuindo para a melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação fluminense”, comentou o 
governador Cláudio Castro. 

Nos onze primeiros meses 
de 2024, o Estado do Rio res-
pondeu por 13,8% das expor-
tações e 10,5% das importações 
nacionais, mantendo o segun-
do lugar no ranking das expor-
tações e a terceira posição nas 
importações do país. 

O principal parceiro comer-
cial do Rio de Janeiro, nesse 
período, foi a China, com uma 
corrente comercial de US$ 17,2 
bilhões, seguida dos Estados 
Unidos, com US$ 14,7 bilhões. 

Divulgação/Governo RJ

Abertas as inscrições para o curso extensivo da Fundação

Restauração do Cinema 
de icaraí, em Niterói

O prefeito de Niterói, Axel 
Grael, visitou, nesta quarta-feira 
(11), duas importantes obras em 
andamento na cidade: o restau-
ro do antigo Cinema Icaraí, na 
Zona Sul, e do Casarão da Ala-
meda, futuro Centro Cultural 
Cauby Peixoto, no Fonseca. As 
intervenções, conduzidas pela 
Empresa Municipal de Mora-
dia, Urbanização e Saneamento 
(Emusa), são marcos na valori-
zação do patrimônio histórico e 
cultural do município.

Na orla da Zona Sul, as obras 
de revitalização do histórico Ci-
nema Icaraí avançam. O cantei-
ro recebeu reforços estruturais, 
como contêineres de apoio para 
as equipes e a construção de um 
refeitório. O escaneamento das 
paredes e vigas foi concluído, ga-
rantindo a segurança estrutural 
do edifício, enquanto demolições 

internas e a remoção do telhado 
seguem em ritmo acelerado.

Durante a visita, Axel Grael 
destacou a relevância do projeto 
para a cidade e compartilhou 
sua expectativa:

“Mais uma obra que a cidade 
espera há muito tempo, e nós es-
tamos aqui com o grande esforço 
de restauração desse prédio, que 
é um prédio histórico da cida-
de, um prédio tombado. Aqui 
nós recuperaremos esse espaço 
cultural como um espaço para o 
cinema, mas também para apre-
sentações de orquestras. Então 
vai ser o nosso cine concerto à 
disposição da população de Ni-
terói. É uma obra bonita de se 
ver também, porque a sala faz 
parte da história pessoal de mui-
ta gente de Niterói. Niterói logo 
terá mais um belo espaço cultu-
ral”, afirmou o prefeito.

o poder público garante não 
só novos recursos para que as 
escolas de samba promovam 
apresentações ainda mais im-
pactantes na Sapucaí, mas, 
principalmente, permite que 
elas sigam exercendo o seu pa-
pel social e cultural, além de 
movimentar a indústria criati-
va da folia, gerando emprego e 
renda. Isso sem falar no estímu-
lo ao Turismo, que será ainda 
mais impulsionado com os três 
dias competitivos do Rio Car-
naval 2025”, ressalta David.

O valor que será destina-
do às escolas tem origem nos 
recursos reservados às ações 
de “Fomento, Promoção e De-
senvolvimento do Turismo no 
Estado do Rio de Janeiro”. Em 
2025, a festa acontecerá nos 
dias 2, 3 e 4 de março, quando 
acontecem os desfiles do Gru-
po Especial. No dia 8/3, a ce-
lebração se encerra com Desfile 
das Campeãs.

“São 40 milhões somen-
te para os desfiles das escolas 
de samba do Grupo Especial, 
a gente vai garantir a festa, a 
alegoria, o samba, a bateria e 
também toda a operação, que 
precisa garantir segurança para 
aqueles que estão desfilando, 
mas também para aqueles que 
vão para curtir, que são os faze-
dores e também consumidores 
de cultura - afirmou a secretária 
de Cultura e Economia Criati-
va, Danielle Barros.

Impacto econômico
O acréscimo de mais um dia 

de desfiles trará impactos adi-
cionais na economia fluminen-
se. A organização do Carnaval 
estima um retorno financeiro 
de R$ 17,4 milhões na capital 
e um total de R$ 22,4 milhões 
em todo o estado, gerando em-
prego e renda a 16 mil trabalha-
dores, com uma massa salarial 
de R4 7,8 milhões. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Sesc Tijuca promove 
‘Encontro de Arte Feito à Mão’

Questionada pelo TCE, Câmara 
reduz custo de obra em R$ 11 mi 

Exigências do tribunal atrasam licitação

Fuzileiros patrulham entorno de hospital

Reduto Pixinguinha, patrimônio imaterial

Evento que une tradi-
ção e inovação em uma 
programação recheada 
de oficinas, desfiles de 
moda, apresentações 
musicais, manifestações 
culturais e uma saboro-
sa experiência gastronô-
mica, de forma diversa 
e acessível. Assim pode 
ser definido o Encontro 
da Arte Feito à Mão, que 

ocorre de 13 a 15 deste 
mês, pelo Sesc Tijuca, 
que dará ênfase à riqueza 
e diversidade do artesa-
nato típico e contempo-
râneo do Rio de Janeiro. 

Com entrada franca, 
o festival cultural é pro-
duzido pela Palavra Z e 
conta com a direção geral 
do projeto e curadoria de 
Nea Mariozz.

Face ao parecer emitido 
pelo Tribunal de Contas 
do Município (TCM), que 
questionou o ‘alto valor’ 
das obras do Edifício Ser-
rador, a Câmara Municipal 
do Rio revisou os custos 
previstos inicialmente, o 
que permitiu uma redu-
ção de R$ 85 milhões para 
R$ 74 milhões. 

Entre as justificativas 
que deram base ao pare-
cer, o TCM apontou o cál-
culo do BDI (Benefícios e 
Despesas Indiretas), indi-
cador que serve de refe-

rência para a definição da 
margem de lucro da em-
preiteira, cujos valores es-
tariam ‘muito acima’ dos 
padrões definidos na tabe-
la de obras da prefeitura. 

As obras do Serrador 
incluem a criação de um 
plenário para debates e 
votações dos vereadores, 
o qual demandaria ‘inter-
venções estruturais’, como 
a demolição parcial de um 
andar, que permita elevar 
o pé-direito, acomodar os 
painéis de votação e insta-
lar galerias para o público. 

Por conta da necessidade 
de atendimento, pela Câ-
mara, das 23 exigências 
de esclarecimentos enca-
minhadas pelo TCM – hoje 
sob análise de sua equipe 
técnica e conselheiros – a 
licitação da obra, inicial-
mente prevista para 8 de 
janeiro próximo, foi adia-
da para o dia 23. Novos 

ajustes ao projeto pode-
rão ser feitos. 

Ícone da arquitetura 
art déco no centro, o Edifí-
cio Serrador foi adquirido 
pela Câmara, em 2022, 
por R$ 150 milhões, cuja 
concentração de depar-
tamentos permitirá uma 
economia de R$ 1,5 mi-
lhão/ano em aluguéis.

Dois dias após perder a 
médica geriatra Gisele 
Mendes de Souza e Mello, 
morta por uma bala per-
dida no Hospital Naval 
Marcílio Dias, em Lins de 
Vasconcelos, nessa terça-
-feira (10) – a Marinha do 
Brasil iniciou, nesta quin-
ta-feira (12), uma operação 
de segurança sem data 

para acabar no entorno 
da unidade de saúde, 
em que fuzileiros navais 
efetuam um patrulham 
ostensivo, com veículos 
blindados, em um perí-
metro de até 1.320 metros. 
Reservado estritamente à 
família, amigos e colegas, 
o velório de Gisele será 
nesta quinta-feira (12).  

O Reduto Cultural do 
Choro Alfredo da Rocha 
Viana Filho, mais conheci-
do como Reduto Pixingui-
nha, localizado em Olaria 
(Zona Norte), acaba de 
ser declarado Patrimônio 
Cultural Imaterial do Es-
tado do Rio, por meio de 
decreto sancionado pelo 
governador Cláudio Cas-
tro nesta quarta-feira (11).

Com apresentações, todo 
terceiro domingo do mês, 
a Praça Ramos Figueira 
se tornou palco do redu-
to, após a criação de uma 
roda de choro no local, 
em 2012, logo conquistan-
do moradores da região 
e amantes do ritmo 100% 
nacional. De origem eu-
ropeia, o choro absorveu 
influências africanas.

Divulgação Sesc Tijuca

Reprodução site Bsbflash

Evento tem a marca da diversidade cultural carioca

Após parecer do TCM, Câmara aplicou corte milionário

POR MARCELLO SIGWALT

Presente de ‘Ano Novo’: trens 
vão passar a custar R$ 7,60 
Agetransp atende pleito da Supervia, com base na variação do IGP-M

Por Marcello Sigwalt

Tomando por base a varia-
ção anual do IGP-M (Índice 
Geral de Preços – Mercado), 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), a partir de fevereiro 
próximo, as tarifas dos trens 
da SuperVia sofrerão um au-
mento de 6,33%, de R$ 7,10 
para R$ 7,60. A informação 
integra ofício enviado pela 
empresa à Agetransp, agência 
reguladora do setor.

Na formação do novo pa-
tamar tarifário, a mensagem 
da concessionária considerou 
como critério o ‘reajuste ordi-
nário do valor máximo unitá-
rio da tarifa padrão, que vem a 
ser ‘o valor da passagem máxi-
ma, desconsiderando subsídios 
ou benefícios sociais’. Dessa 
forma, a tarifa resultante supe-
rou à cobrada atualmente pelo 
metrô, de R$ 7,50.

Atualmente, o Estado ban-
ca o subsídio da ‘Tarifa Social’. 
Pessoas entre 5 e 64 anos com 
renda mensal inferior ou igual a 
R$3.205,20 têm direito a pagar 
menos em transportes geridos 
pelo Estado, como os trens, me-
trô e barcas. No caso dos trens, 
o valor fica em R$ 5 para quem 
tem o benefício.

Diversamente da matriz 

ferroviária, a metroviária ain-
da continua com o valor de 
reajuste para o ano que vem 
pendente. No entanto, levan-
do em conta o fato de que, 
neste caso, o indexador utili-
zado é o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), este indicador apre-
sentou variação acumulada de 
4,29% este ano. Como o valor 
atual da tarifa do metrô é de 
R$ 7,50 (a mais cara do país), 
esta passaria a custar R$ 7,82.  

Outra questão tarifária 

preocupante é a disparidade 
entre o preço do metrô e aquele 
cobrado nos ônibus da cidade, 
que cresceu exponencialmente, 
de 13%, em 2019, para ‘exor-
bitantes’ 74%, este ano.  Em 
consequência, transporte me-
troviário vem enfrentando uma 
situação de grave desequilíbrio 
de aumento de custos uma vez 
que a demanda metroviária, ex-
ceto os passageiros que utilizam 
a Tarifa Social, despencou 10%. 

Transição – Pelo acordo 
de transição para operação de 

trens, celebrado entre o gover-
no do Rio e a Supervia, a previ-
são é de que a SuperVia deverá 
ser substituída, em um período 
de seis a nove meses. 

Enquanto isso, o adminis-
trador Cesar Ferraz Mastran-
gelo, ex-presidente da Agen-
transp, ficou encarregado de 
atuar como observador do go-
verno estadual junto à conces-
sionária, decisão ratificada pelo 
juiz em exercício na 6ª Vara 
Empresarial, Victor Agustin 
Diz Torres.  

SuperVia

Próximo reajuste dos trens só perde para aquele de deve ser aplicado no metrô: R$ 7,82  

‘Tesouro’ é achado no andaraí
Prefeitura encontra tomógrafo novo, de R$ 2 milhões ‘esquecido’ 

Por Marcello Sigwalt

Retrato prefeito do desca-
so federal com relação à saúde 
fluminense, no Hospital do 
Andaraí, funcionários da Pre-
feitura – que recém assumiu 
a gestão da unidade de saúde, 
juntamente com o Hospital 
Cardoso Fontes – encontra-
ram um ‘pequeno tesouro’: um 
tomógrafo, avaliado em R$ 2 
milhões, simploriamente ‘es-
quecido’, há, pelo menos, dois 
anos e meio, em uma caixa, 
logo abaixo de uma goteira. O 
equipamento foi o único que 
estava ‘novinho em folha’, além 
de outro já usado e um terceiro 
quebrado. A intenção da Pre-
feitura é colocá-lo em funcio-
namento em 30 dias.   

O ‘achado’ foi registrado, 
em vídeo, pelo próprio secretá-
rio municipal de Saúde, Daniel 
Soranz, pelo qual é possível 
notar que o tomógrafo corria 
o risco de ser danificado pelo 
vazamento de água. A vistoria 
municipal também localizou 

medicamentos vencidos, além 
de constatarem que todos os 
elevadores, em mau estado, te-
rão de ser substituídos.   

Embora possua a maior 
rede federal de saúde do país, 
o Rio, nas últimas décadas tem 
padecido com o fechamento de 
leitos e queda de investimentos. 

Relatório produzido, há 

um ano, pelo Ministério da 
Saúde, atesta os problemas de 
infraestrutura locais, a exemplo 
da Casa Rosa, onde funciona a 
parte de oncologia do Andaraí, 
cujos equipamentos expostos à 
corrosão pela chuva, uma vez 
que a janela do andar estava 
aberta, as janelas, danificadas e 
os vidros, quebrados. “Má con-

servação do patrimônio”, sen-
tencia o relatório da Prefeitura. 

O primeiro ‘pontapé’ da 
reforma do Andaraí deve ser 
dado no 10º andar do edifício 
da unidade – interditado por 
obras inacabadas – que será 
transformado em um Cen-
tro de Tratamento Intensivo 
(CTI) com 40 leitos.  

Mas a meta mais ambiciosa 
da administração municipal é 
recuperar totalmente, no pra-
zo de três anos, a infraestrutu-
ra desses hospitais, a ponto de 
obter a certificação de funcio-
namento do Corpo de Bom-
beiros, cuja falta é crônica nas 
instalações de saúde locais.  A 
intenção do município é am-
pliar o número de leitos, dos 
169 atuais, para 450, até janeiro 
de 2026. 

No Cardoso Fontes, o qua-
dro não é diferente, pois a uni-
dade dispõe de apenas 111 va-
gas de internação, onde várias 
enfermarias permanecem tran-
cadas com macas, à espera de 
pacientes que nunca chegam. 

Reprodução Prefeitura do Rio

Equipamento pago pelo cidadão à mercê da degradação

Prefeitura premia 
propostas inovadoras

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, por meio do Instituto 
Fundação João Goulart, entre-
gou nesta quarta-feira (11) os 
prêmios às melhores propostas 
e iniciativas inovadoras desen-
volvidas pelos servidores mu-
nicipais.

O Prêmio Inova Gestão 
Pública foi entregue no Palá-
cio da Cidade, em Botafogo, 
em evento exclusivo para os 
servidores finalistas e convida-
dos. A proposta da premiação 
é celebrar ideias que transfo-
rem e inove a gestão pública, 
gerando benefícios diretos 
para a cidade e seus habitantes.

“O Instituto Fundação João 
Goulart é um hub de desen-
volvimento. A gente cria essa 
premiação para que reconhe-
ça e celebre, junto ao servidor 

público, as intencionalidades, 
ideias e esse dia a dia de traba-
lho. É muito importante reco-
nhecer o trabalho que é feito de 
forma árdua ao longo do ano. 
Vamos incentivar e reconhecer 
o capital intelectual desse servi-
dor, fazendo com que existam 
mais ideias e a gente tenha um 
ambiente de inovação e colabo-
ração”, explica a presidente da 
Fundação, Rafaela Bastos.

O prêmio foi criado para 
estimular a cultura de inova-
ção no setor público e valorizar 
equipes que repensam proces-
sos e atividades cotidianas, seja 
com pequenas melhorias ou 
grandes transformações, assim 
como permite dar visibilida-
de a projetos relevantes que 
frequentemente permanecem 
pouco conhecidos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A Câmara de Vereadores do 
Rio vai doar mais R$ 100 mi-
lhões para a Prefeitura do Rio. 
O projeto de decreto legislativo 
(PDL 425/2024) foi aprova-
do nesta quarta-feira (11) em 
1ª discussão. A matéria volta-
rá à pauta em 2ª votação. Do 
total, R$ 50 milhões deverão 
ser destinados para a área de 
saúde, enquanto os outros R$ 
50 milhões precisarão ser uti-
lizados em projetos da área de 
educação. O Poder Executivo 
deverá enviar para a Câmara o 
cronograma de aplicação destes 
recursos em 180 dias.

“Seguimos com nosso ob-
jetivo de fazer uma gestão mo-
derna, eficiente e integrada. Por 
isso, conseguimos economizar 
para ajudar a saúde e a educação 
da cidade do Rio. Espero que 

nos próximos anos esta Casa 
Legislativa continue ajudando 
o Poder Executivo”, destacou 
Carlo Caiado (PSD), presiden-
te da Câmara. 

Também foi aprovado em 
1ª discussão o PL 3035/2024, 
que institui a campanha Maio 
Laranja, destinada à promoção 
de ações de enfrentamento à 
violência sexual contra crianças 
e adolescentes. 

A proposta foi apresenta-
da pela primeira legislatura da 
Câmara Juvenil, em 2023, e 
passou a tramitar no parlamen-
to carioca tendo como autores 
os vereadores Alexandre Is-
quierdo (União), Carlo Caia-
do (PSD), Tânia Bastos (Rep), 
Rafael Aloisio Freitas (PSD) e 
Mesa Diretora e ex-vereador 
Prof. Célio Lupparelli (PSD).  

Câmara confirma 
doação de R$ 100 mi
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Magé Luz 2024: Cidade 
inaugura vila natalina 
Instalada em Pau Grande, bairro é conhecido por causa de Garrincha

Já se tornou tradição na ci-
dade e região a inauguração do 
Magé Luz. Nesta quinta-feira 
(12), o público viu a transfor-
mação do trecho, entre a Igre-
ja de Sant’Anna até a Praça 
Montese, situada no coração 
do bairro Pau Grande, em um 
cenário deslumbrante de cores, 
luzes e emoção, atraindo mora-
dores e visitantes para celebrar 
a temporada de Natal.

A grande estrela da noite foi 
a árvore de Natal, com efeitos 
visuais que chamam a atenção 
logo de cara. Além disso, a Casa 
de Papai Noel vai proporcionar 
uma atmosfera mágica e imersi-
va neste período. 

“Antes, eu viajava para ou-
tros municípios para apreciar 
as decorações. Agora, ver tal 
evento sendo realizado na ci-
dade onde eu moro com minha 
família é extremamente grati-
ficante. Estamos prontos para 
receber milhares de pessoas 
reunidas para celebrar o Natal, 
uma ocasião tão significativa 
que marca o nascimento de Je-
sus Cristo, é verdadeiramente 
especial. O Magé Luz estará 
aqui até 12 de janeiro com uma 
programação diversificada com 
apresentações musicais todos os 
dias, trazendo essa alegria para 
cada canto da cidade”, convida 

o prefeito Renato Cozzolino.
A Vila Natalina do Magé Luz 

não se limita apenas à árvore e à 
Casa do Papai Noel. Visitantes de 
todas as idades vão poder curtir o 
túnel de luz, que também é uma 
das atrações mais requisitadas e 
pelas instalações luminosas, além 
de cenários ideais para fotografias, 
uma praça de alimentação repleta 
de opções variadas garantindo di-
versão e alegria.

“É maravilhoso e inspirador 
observar o modo como o Magé 
Luz une as pessoas. Ela cria um 

espaço único de celebração e 
alegria em nossa cidade, fortale-
cendo os laços entre as pessoas. 
Este evento transforma Magé 
em um ponto de encontro onde 
famílias, amigos e visitantes po-
dem compartilhar momentos 
de felicidade e espírito natalino. 
É um reflexo do nosso empenho 
em promover a união e o bem-
-estar, especialmente em tempos 
tão significativos como o Natal. 
Esperamos todos vocês em nos-
sa Vila Natalina”, expressou a 
vice-prefeita Jamille Cozzolino.

“O Magé Luz representa 
uma chance única de colocar 
nossa cidade em destaque no 
cenário turístico do estado. 
Ao atrair visitantes, estamos 
também fomentando nosso 
comércio local. Estamos em-
penhados em proporcionar 
um evento que seja não ape-
nas seguro e inclusivo, mas 
também inesquecível para 
todos que participarem”, en-
fatizou o secretário de Cultu-
ra, Turismo e Eventos, Bruno 
Lourenço.

Divulgação/Prefeitura de Magé

Magé Luz já se tornou tradição no fim de ano do município da Baixada

Prefeitura de Japeri 
inaugura 4º Núcleo de 
Proteção e defesa Civil

Após inaugurar neste ano 
os Núcleos de Proteção e De-
fesa Civil (NUPDECs) dos 
bairros Chacrinha, Nova Be-
lém e Marajoara, a Prefeitura 
de Japeri, por meio da Secre-
taria Municipal de Proteção 
e Defesa Civil, irá inaugurar 
no próximo sábado, dia 14, o 
NUPDEC do bairro Vila Car-
melita (Favelinha).

A solenidade será reali-
zada às 10h, na Rua da Con-
quista, antiga Rua Mocambo, 
nº 92, no bairro Vila Carme-
lita (Favelinha).

Segurança da 
população

De acordo com a Defesa 
Civil, os NUPDECs têm um 
papel essencial no planeja-
mento e na execução de ações 
que promovem a segurança 
da população. Por meio de 
palestras e treinamentos, os 
núcleos oferecem informa-
ções e conscientização sobre 
temas como a destinação 
adequada de resíduos, pro-
cedimentos em casos de ala-
gamentos ou deslizamentos, 
entre outras orientações fun-
damentais.

Semana de atividades 
Em celebração ao Dia Mu-

nicipal da Defesa Civil, come-
morado em 11 de dezembro, a 
Secretaria Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil de Japeri or-
ganizou uma semana repleta de 
atividades destacando a impor-
tância da prevenção e o papel 
do órgão no município.

No dia 10, foi realizada 
uma panfletagem de Alerta de 
Verão, com equipes nas ruas 
orientando os moradores sobre 
como agir durante períodos de 
chuvas intensas, reforçando a 
conscientização sobre os servi-
ços da Defesa Civil.

A programação seguiu no 
dia 12, quando a Câmara Mu-
nicipal prestou homenagem à 
Defesa Civil com uma Moção 
de Aplausos, reconhecendo o 
trabalho realizado pela Regio-
nal de Defesa Civil (REDEC) 
durante as fortes chuvas de 
2024. Os comandantes do 
Quartel de Paracambi tam-
bém foram homenageados na 
ocasião. No dia 13, os agentes 
da Defesa Civil participam de 
uma importante capacitação na 
Escola Municipal Bernardino 
de Mello. 

Divulgação/PMJ

Inauguração do núcleo será no próximo sábado (14)

Na última semana, o mu-
nicípio de Magé foi palco de 
uma celebração repleta de 
magia, amor e solidariedade. 
A tradicional Festa de Natal 
do Criança Feliz, organizada 
pela Prefeitura da cidade, por 
meio da Secretaria de Assis-
tência Social, reuniu mais de 
90 crianças e suas famílias na 
unidade do CRAS Vila Inho-

mirim III, proporcionando 
momentos de alegria e espe-
rança para os pequenos que 
vivem em situação de vulnera-
bilidade social.

A programação foi espe-
cialmente pensada para en-
cantar e emocionar, contan-
do ainda com distribuição de 
presentes, brincadeiras e mui-
ta diversão. 

Festa de Natal em 
unidade do CRaS

CORREIO DA BAIXADA

Alunos participam da tarde 
de autógrafos de seus livros

Projeto Sanear BG beneficia 
famílias de Duque de Caxias

Proteção e qualidade da água

PROERD forma novos alunos

Acompanhamento dos professores

Quarenta e seis alunos do 
Ciep 401 municipalizado – 
Lucimar Souza Santos, no 
bairro Mucajá, em Japer, 
vivenciaram um momen-
to inesquecível, ao parti-
ciparem da sessão de au-
tógrafos de seus próprios 
livros, criados no projeto 
SuperAutor.
A ação da empresa Águas 
do Rio, em parceria com 
a Secretaria Municipal de 

Educação, aconteceu nes-
ta terça-feira (10), e permi-
tiu que os estudantes do 
3° e 4 ° anos expressas-
sem suas ideias sobre a 
preservação dos recursos 
hídricos. 
Entre desenhos de rios, 
mares e plantas os pe-
quenos exercitaram suas 
criatividades e se contac-
taram com o universo lite-
rário. 

As Secretarias Municipais 
de Obras e Defesa Civil 
(através da Superinten-
dência de Defesa Civil), 
de Meio Ambiente e Pro-
teção Animal, Assistência 
Social e Direitos Huma-
nos estão dando suporte 
à empresa responsável 
pelo cadastramento das 
famílias da área rural do 
bairro Parque Capivari, 
que serão beneficiadas 
pelo projeto Sanear BG, 
do governo do estado. 
Nesta fase, estão sendo 
visitados moradores da 

região do quarto distrito, 
área de atuação do sub-
comitê oeste. Integram 
o comitê os municípios 
de Duque de Caxias, Bel-
ford Roxo, Mesquita, São 
João de Meriti, Nilópolis, 
e, parcialmente, Petrópo-
lis, Nova Iguaçu, Magé e 
Rio de Janeiro. O levan-
tamento autorizado pelo 
Comitê de Bacia da Baía 
de Guanabara - CBH-BG, 
está sendo realizado pela 
empresa Concremax, res-
ponsável pela instalação 
dos equipamentos. 

A finalidade do projeto 
é contribuir para melho-
ria da qualidade da água 
das regiões, proteger o 
meio ambiente, bene-
ficiar a economia local, 
além de cuidar da saúde 
da população, prevenin-
do doenças como diar-
reia e leptospirose, entre 
outros males. As famílias 

residentes em áreas afas-
tadas do perímetro urba-
no dessas localidades re-
ceberão gratuitamente o 
sistema de esgotamento 
sanitário. Os beneficia-
dos também receberão 
orientação sobre educa-
ção ambiental, para que 
o biossistema funcione 
adequadamente.

Jovens estudantes bem 
preparados para lidar 
com influências negati-
vas. Essa é a premissa do 
Programa Educacional 
de Resistência às Drogas 
e à Violência, o PROERD, 
que apenas neste ano, 
alcançou 640 alunos da 
rede pública municipal 
de Mesquita, em prepa-

rações divididas nos dois 
semestres letivos. 
A partir de aulas uma vez 
por semana, com cerca 
de uma hora de duração, 
a capacitação englobou 
as escolas municipais Pro-
fessor Samuel, Dr. Manoel 
Reis, Dr. Ely Baiense Vai-
lante e Irena Sendler, na 
primeira leva.

A diretora da unidade, 
Marcele Aparecida, dis-
se que o trabalho ficará 
marcado na vida de cada 
aluno que participou. 
“Abraçamos essa causa 
com unhas e dentes. Os 
alunos estudaram o tema, 
os professores ajudaram e 
depois puderam acompa-
nhar todo o processo de 

produção do livro. É uma 
lembrança para o resto 
da vida que contribuiu 
diretamente no desenvol-
vimento do senso crítico, 
da autoestima e da criati-
vidade. Cada um fez o seu, 
com desenhos diferencia-
dos, falando da preserva-
ção do meio ambiente”, 
citou a gestora.

Divulgação/PMJ

Divulgação/PMDC

Ação aconteceu na última terça-feira (10)

Cadastramento das famílias em área rural 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E  
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 017/2024 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços para a contratação de empresa 
de Tecnologia da Informação para o fornecimento de Serviço de 
Inteligência Aplicada à Segurança da Informação, abrangendo o 
período de 12 meses, para monitoramento constante da internet, 
no Edital e seus anexos. 
VALOR ESTIMADO DO LOTE: R$ 47.340.884,97 (quarenta e sete 
milhões, trezentos e quarenta mil, oitocentos e oitenta e quatro reais 
e noventa e sete centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/01/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/01/2025, às 11h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000046/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado 
os seguintes processos: 

SEI-150016/184232/2024 - Aquisição de 01 (uma) fragmentadora 
de papel e papelão de alta capacidade (industrial). Esta aquisição 
visa garantir que todo documento apto a eliminação retirado do 
arquivo esteja devidamente fragmentado, assegurando, assim, a 
proteção rigorosa e o sigilo inviolável das informações pessoais dos 
usuários do DETRAN.RJ, em estrita conformidade com os ditames da 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), nº 13.709, de 14 de agosto 
de 2018.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.
rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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acessibilidade em concursos municipais
A Câmara Municipal apro-

vou, em sessão ordinária reali-
zada na quarta-feira (11), um 
Projeto de lei de autoria da 
vereadora Gilda Beatriz, que 
dispõe sobre o atendimento es-
pecializado para as pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
- TEA nos concursos públicos 
municipais realizados pela Ad-
ministração Pública Direta, In-
direta e Fundações Públicas.

De acordo com o texto do 
projeto, pessoas com TEA conta-

rão com tempo adicional de uma 
hora para realizar suas provas além 
de terem um profissional ledor 
para auxiliar na leitura, um pro-
fissional transcritor para auxiliar 
na escrita e preenchimento do 
cartão-resposta e sala diferenciada. 
O atendimento especializado será 
disponibilizado para os candida-
tos que comprovarem o transtor-
no através de laudo médico.

Ainda de acordo com o 
texto, os editais de concursos 
públicos municipais realiza-

dos pela administração públi-
ca direta, indireta e fundações 
públicas deverão informar de 
maneira clara e objetiva as 
normas que regem a necessi-
dade de atendimento especia-
lizado às pessoas com TEA, 
com a finalidade de garantir o 
direito de concorrer em igual-
dade de condições.

Em sua justificativa a au-
tora do projeto ressalta que a 
participação de pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-

tista em concursos públicos é 
garantida pela conhecida Lei 
Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência).

“A inclusão das pessoas com 
deficiências em diferentes esfe-
ras da sociedade têm sido uma 
pauta cada vez mais relevante. 
Nós precisamos garantir a in-
clusão e igualdade de oportuni-
dades e por isso, essa proposta 
é extremamente importante.”, 
destacou Gilda Beatriz.

O prometido presente de Na-
tal aos moradores de Itaipava, as 
obras de alargamento e pavimen-
tação da Rua Joaquim Agante 
Moço, via que fica “atrás” do Par-
que de Exposições, seguem para-
lisadas mesmo com o prazo final 
de entrega previsto para 25 de 
dezembro. O movimento UNI-
TA - Unidos por Itaipava expres-
sa preocupação com a total falta 
de movimentação de homens e 
máquinas na via há semanas, que 
deveria estar em pleno andamen-
to para cumprir o cronograma 
ampliado pela prefeitura. O atra-
so, que inicialmente era de dois 
meses, resultou em uma extensão 
de mais 120 dias no prazo final. 
De acordo com o movimento, ao 
invés das obras avançarem, elas 
permanecem estagnadas.

“A Rua Joaquim Agante Moço 
é crucial para melhorar a mobili-
dade no distrito de Itaipava, mas a 
paralisação das obras mostra que 
as ações em Itaipava ficarão em se-
gundo plano. Além de afetar a qua-
lidade de vida gera impacto econô-
mico negativo”, afirma Alexandre 
Plantz, presidente da UNITA.

A entidade vem acompanhan-
do a rescisão de contratos de obras 
em outras regiões da cidade. Pelo 
menos quatro contratos foram 
suspenso. “Tememos que a Agan-
te Moço esteja nesta lista de obras 
que estão sendo suprimidas”, com-
pleta Alexandre Plantz.

Prazo inicial  
para agosto

Iniciadas em abril com um 
investimento de R$ 4 milhões, 
as obras da Agante Moço ti-

nham conclusão inicial prevista 
para agosto. Após o primeiro 
atraso, a Prefeitura anunciou a 
ampliação do prazo para mais 
120 dias, prometendo que a via 
estaria pronta até o Natal. Con-
tudo, empresários e moradores 
observaram que, desde então, 
não há qualquer movimentação 
no local. A situação preocupa 
ainda mais pela relevância da 
via, que serve como alternativa 
ao trânsito pesado da Estrada 
União e Indústria.

“Temos poucos dias até o 
prazo final e a obra, que deveria 
ser um ‘presente de Natal’ para 
Itaipava, não vai ser entregue. 
Isso reforça o descaso histórico 
com a mobilidade no distrito. 
O UNITA surgiu com esse 
papel: buscar melhorias e um 
planejamento integrado que 
atenda às necessidades de Itai-
pava”, destaca Fabrício Santos, 
secretário da UNITA.

O UNITA já havia alerta-
do anteriormente que a con-
clusão da obra não resolverá 
os gargalos do trânsito na 
região sem intervenções com-
plementares, como melhorias 
nas pontes de Bonsucesso e do 
Hortomercado, indicadas em 
estudo realizado pela Coppe/
UFRJ. Mas, seria uma opção 
para os motoristas em situa-
ções mais extremas. O movi-
mento também critica a ausên-
cia de infraestrutura básica, 
como iluminação e sinalização 
na via, que segue em condi-
ções precárias, com buracos e 
trechos cedidos, pelo menos, 
desde as chuvas de 2022.

Unita questiona paralisação 
das obras na rua agante Moço

Divulgação/UNITA

Novo prazo de entrega é no dia 25 de dezembro

4ª Vara determina aumento de 
35 centavos na tarifa de ônibus
Decisão foi tomada por conta de R$ 5,4 milhões de débitos da Prefeitura

Por Gabriel rattes

Nesta quarta-feira (11), a 4ª 
Vara Cível de Petrópolis decidiu 
autorizar o aumento de 35 centa-
vos na tarifa de ônibus da cidade. 
A medida atende a um pedido do 
Sindicato das Empresas de Trans-
porte Rodoviário de Petrópolis 
(Setranspetro), que solicitou um 
reajuste na tarifa, atualmente de 
R$ 5,30. O Setranspetro argu-
menta que o aumento é neces-
sário para equilibrar o contrato 
com a Prefeitura, pedindo que a 
tarifa seja ajustada para R$ 6,02. 
O juiz Rubens Soares Sá Viana 
Junior, responsável pela decisão, 
entendeu que há a necessidade de 
provas para chegar ao valor pedi-
do pelo Sindicato, mas afirmou 
que é preciso garantir, ao menos, 
um reajuste mínimo para evitar 
que o valor da tarifa fique abaixo 
do solicitado. Por isso, foi deter-
minado um reajuste de R$ 0,35 
- o mesmo praticado em 2023. A 
nova tarifa de R$ 5,65 começará 
a valer a partir de segunda-feira, 
16 de dezembro.

De acordo com a petição 
inicial emitida pelo Sindicato, 
há atrasos no pagamento do 
Vale Educação, por parte da 
Prefeitura de Petrópolis, desde 
o mês de setembro de 2024. A 
equipe do jornal Correio Petro-
politano apurou que os valores 
devidos são R$ 5,4 milhões, po-
dendo chegar a R$ 7,2 milhões 
se não forem pagos os valores 
do mês de dezembro.

Prefeitura irá recorrer
Em uma nota publicada nes-

ta quinta-feira (12), a Prefeitu-

ra de Petrópolis informou que 
recorrerá da decisão da 4ª Vara. 
“A administração municipal não 
concorda com essa medida, que 
impacta diretamente os usuários 
do transporte público. Desde o 
início da reestruturação do trans-
porte coletivo, com a retirada das 
empresas Cascatinha e Petro Ita 
de circulação, o município tem 
registrado avanços significativos 
no serviço. Houve aumento no 
número de passageiros transpor-
tados, o que gerou reflexos posi-
tivos na demanda de todo o sis-
tema”, diz um trecho da nota do 
Poder Executivo.

Posicionamento do 
Setranspetro

De acordo com o Sindicato, 
as empresas de ônibus estão en-
contrando dificuldades no flu-

xo financeiro. “[...] provocadas 
pelo atraso no pagamento do 
subsídio Vale-Educação, desde 
o mês de setembro, e pelo défi-
cit da tarifa atual, que não sofre 
qualquer revisão ou reajuste há 
16 meses. O Setranspetro es-
clarece que as empresas estão 
com financiamento de veículos 
recém-adquiridos, que precisam 
ser pagos, para evitar prejuízos 
à operação no município. Além 
disso, há notas fiscais de óleo 
diesel, item que sofreu aumen-
tos consecutivos, desde o último 
reajuste de tarifa, em julho de 
2023”, diz um trecho da nota.

O Setranspetro ainda afir-
ma que no mesmo período, 
houve reajuste salarial dos 
rodoviários de 4,5% e reajus-
te no valor da cesta básica em 
12,24%. “[...] levando, obri-

gatoriamente, as empresas a 
pedirem o reajuste da tarifa, 
sob o risco de completo dese-
quilíbrio econômico e finan-
ceiro, degradação e colapso do 
sistema, que vem, ao longo dos 
anos, atingindo diversas em-
presas no país e em Petrópolis”.

E que na última sexta-feira 
(6), as empresas de ônibus tive-
ram que utilizar o empréstimo, 
que seria destinado para o pa-
gamento da segunda parcela do 
13º salário dos rodoviários, para 
realizar o pagamento da folha 
salarial da categoria. “Desde 
então, as operadoras destaca-
ram a insegurança quanto à 
realização do pagamento da 
segunda parcela do 13º salário 
e do adiantamento do próximo 
dia 20 de dezembro”, finaliza a 
nota do Sindicato.

Arquivo/TVC

Nova tarifa de R$ 5,65 começará a valer a partir de segunda-feira, 16 de dezembro

PETROPOLITANAS

UPAm Três Picos fiscaliza 
terreno em Petrópolis

Hingo anuncia Fred Procópio 
como Secretário de Governo

Fred Procópio afirma estar pronto

Hammes destaca a importância

Abastecimento de água interrompido

Nesta quarta-feira (11), po-
liciais militares do Coman-
do de Polícia Ambiental 
identificaram uma área 
de 2.000 metros quadra-
dos de terreno degradado 
em Petrópolis, na Região 
Serrana. A descoberta 
aconteceu após uma de-
núncia sobre desmata-
mento e loteamento irre-
gular, feita pelo programa 
Linha Verde (0300 253 
1177), do Disque Denún-
cia, voltado para questões 
ambientais. A equipe da 
Unidade de Policiamen-
to Ambiental do Parque 

Estadual dos Três Picos 
foi até o local indicado, 
na Estrada Guilhermino 
Martinho, no distrito de 
Pedro do Rio. No local, 
fechado, foi encontra-
da uma placa indicando 
aluguel ou venda do ter-
reno, o que confirmou a 
denúncia. Após realizar 
ações nas proximidades 
para tentar identificar os 
responsáveis, os policiais 
não obtiveram sucesso. 
Em seguida, a ocorrência 
foi registrada na 106ª DP, 
após a realização de uma 
perícia no local.

O prefeito eleito de Pe-
trópolis, Hingo Hammes, 
anunciou Fred Procópio 
como o novo Secretá-
rio de Governo. Fred traz 
consigo uma vasta expe-
riência na gestão pública, 
com passagem marcan-
te tanto no Legislativo 
quanto no Executivo mu-
nicipal. Formado em di-
reito pela UCP e com 
pós-graduação em direito 
ambiental e urbanístico, 
Fred Procópio foi verea-

dor e, em 2021, assumiu 
a presidência interina da 
Câmara Municipal de Pe-
trópolis, demonstrando 
liderança e habilidade no 
diálogo com diferentes 
frentes políticas. Além 
disso, atuou como Secre-
tário de Meio Ambiente, 
onde se destacou por 
projetos de preservação 
e desenvolvimento sus-
tentável, reforçando sua 
dedicação às pautas de 
interesse público.

Ao assumir a Secretaria 
de Governo, Fred reforça 
seu compromisso com 
a cidade e com a equipe 
liderada por Hingo Ham-
mes. “Estou pronto para 
trabalhar em conjunto 
com o prefeito e toda a 
equipe. Além disso, cui-
dar do diálogo entre o 

executivo, legislativo e 
sociedade civil é uma 
missão que assumo com 
prazer. Me sinto muito 
honrado pelo convite e 
feliz por poder ampliar a 
minha parceria com os 
vereadores, em especial, 
o presidente Júnior Coru-
ja”, afirmou Fred.

“Fred é um nome prepa-
rado e com uma trajetória 
que agrega muito ao nos-
so governo. Tenho certeza 
de que ele desempenhará 
um papel estratégico na 

articulação das políticas 
públicas que transforma-
rão nossa cidade, sempre 
com o foco em um traba-
lho eficiente”, declarou o 
prefeito eleito.

Águas do Imperador infor-
ma que o abastecimen-
to será interrompido em 
toda região de Pedro do 
Rio, no dia 16 de dezem-
bro, a partir das 7h, para 
uma intervenção progra-

mada na Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) 
Pedro do Rio. A previsão 
é de que o abastecimento 
seja retomado, gradativa-
mente, a partir das 14h do 
mesmo dia.

Divulgação

Divulgação

Ocorrência foi realizada no distrito de Pedro do Rio

Fred traz consigo uma vasta experiência na gestão pública

REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Coral I

Meio Ambiente I Meio Ambiente II

Coral II

Usando instrumentos 

musicais alternativos, pro-

duzidos com materiais 

recicláveis, a Orquestra 

Sustentável da Casa da 

Inovação Estrada de Fer-

ro Therezópolis fará o seu 

Concerto de Natal neste 

sábado, 14/12. Com regên-

cia do maestro Edmilson 

Mello de Lima, os integran-

tes do projeto inovador se 

apresentarão às 19h, no 

hall da Prefeitura (Av. Feli-

ciano Sodré, 675, Várzea). 

Entrada franca. O evento 

integra a programação do 

projeto ‘Teresópolis – Na-

tal 2024’, uma realização 

da Prefeitura, através das 

secretarias municipais de 

Cultura e de Turismo.

Nesta sexta-feira (13) o Coral 

Municipal de Teresópolis 

apresentará o seu Concerto 

de Natal, às 19h, com regên-

cia de Pablo Portilho. No re-

pertório, canções natalinas 

populares, entre obras de 

compositores renomados.

A Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente informa 

que nesta sexta (13) as se-

des da Pedra da Tartaruga 

e de Santa Rita do Parque 

Natural Municipal Monta-

nhas de Teresópolis estarão 

fechadas para visitação. 

O motivo do fechamento 

temporário é a necessidade 

de realizar uma manuten-

ção nas malhas de trilhas, 

devido às fortes chuvas dos 

últimos dias. A visitação po-

derá ser feita a partir de sá-

bado, dia 14, das 8h às 17h.

O local da apresentação será 

o hall da Prefeitura de Tere-

sópolis, com entrada franca. 

O evento também integra a 

programação do projeto ‘Te-

resópolis – Natal 2024’, das 

secretarias municipais de 

Cultura e de Turismo

Divulgação

Orquestra utiliza instrumentos produzidos com recicláveis

Natal 2024: Concerto da 
Orquestra Sustentável

CORREIO SERRANO

Obras I

Obras III

Manual Técnico de Calçadas Acessíveis

Esporte

Obras II

PREMIAÇÃO
O município de 

Cordeiro foi pre-

miado durante o 

Seminário Progra-

ma Calçada Aces-

sível 2021-2024, um 

evento de grande 

relevância para a 

promoção da mo-

bilidade urbana no 

Brasil. A premiação 

reconhece o trabalho 

realizado pela Prefeitura, com o apoio técnico do De-

partamento de Projetos de Engenharia da Secretaria 

Municipal de Obras, na criação do Manual Técnico de 

Calçadas Acessíveis.

O Presidente da Câmara 

Municipal de Areal, Már-

cio Lima e o Vice-presi-

dente, Marquinhos da 

Saúde, acompanharam 

nesta quarta-feira, dia 11 

de dezembro, a fase final 

da obra de ampliação da 

nova sede da Casa Legis-

lativa.

A obra de reforma do 

espaço representa um 

investimento de R$ 

696.373,17 (seiscentos e 

noventa e seis mil, tre-

zentos e setenta e três 

reais e dezessete centa-

vos) provenientes de re-

cursos próprios do Poder 

Legislativo.

Este manual, elaborado 

com base nas normas téc-

nicas de Mobilidade Urba-

na, oferece um guia com-

pleto para a construção, 

reforma e manutenção 

de calçadas acessíveis. 

Além de ser um marco 

para Cordeiro, o Manual 

Técnico de Calçadas Aces-

síveis tornou-se uma re-

ferência para urbanistas, 

engenheiros e gestores 

públicos, incentivando a 

adoção de boas práticas 

em projetos futuros e ins-

pirando outras cidades a 

seguir o mesmo exemplo.

Sábado, dia 14 de dezem-

bro, das 9h às 17h, a Praça 

da Juventude, em Três Rios, 

será  palco de várias moda-

lidades esportivas. Encerra-

mento dos projetos da Se-

cretaria de Esporte e Lazer, 

com gincana, jogos, dança 

e área kids com pula-pula. 

A entrada é gratuita.

Os serviços incluem fa-

chada, hall de entrada, re-

cepção, galeria de honra, 

banheiros, sala de reunião, 

cozinha, nova iluminação, 

gabinete para cada um 

dos Vereadores e mobiliá-

rio. A previsão de entrega 

é final do mês de dezem-

bro de 2024.

Divulgação/Prefeitura 

Manual promove acessibilidade

MPrJ requer início 
das obras na rJ-130

A 2ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo Nova 
Friburgo, manifestou-se, por meio 
de petição, no âmbito de ação civil 
pública ajuizada em 2016 para que 
o Estado do Rio de Janeiro e a Fun-
dação Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER) adotem medi-
das para reduzir os riscos existentes 
na Rodovia RJ-130 (Tere-Fri) - que 
liga Nova Friburgo a Teresópolis.

Requer o MPRJ que a Justiça 
intime os réus a cumprirem as me-
didas que constam do acórdão pu-
blicado em 28/05/2021, transitado 
em julgado no mês passado: deter-
minar ao Estado que promova in-
tervenções de engenharia, geotecnia 
e urbanística, na Rodovia RJ-130, 
de modo a conter, estabilizar, dre-
nar e minimizar riscos que possam 
comprometer a segurança da via, 
notadamente aqueles geológicos 
decorrentes da instabilidade de talu-
des e encostas. O MPRJ pede ainda 

que, sem prejuízo da execução inte-
gral das obras devidas, que os réus 
apresentem um plano de segurança 
viária da rodovia até o dia 19/12, 
devendo as intervenções terem 
início em 20/12/2024, no que diz 
respeito à drenagem, estabilização, 
iluminação ou comprometimento 
asfáltico nos denominados “pontos 
críticos”.

Procurado, o DER informou 
que prepara nova licitação para 
contratação da empresa que vai 
concluir as obras de pavimentação 
e melhorias de drenagem nos oito 
quilômetros restantes. “O contrato 
com a construtora que tinha ganha-
do a concorrência foi rescindido 
após a empresa abandonar a obra. 
Ela responde processo por descum-
primento contratual, que prevê apli-
cação de multa e outras penalidades. 
Dos 68 quilômetros da RJ-130, 60 
já receberam o asfalto novo e me-
lhorias na rede de drenagem”.

Auditoria do Tribunal de 
Contas aponta Terê como 
destaque no Estado

Cidade é 1º 
lugar da Região 
Serrana e 2º 
lugar do Estado 
do Rio em 
governo digital

O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janei-
ro, através da Coordenadoria 
de Auditoria em Políticas de 
Tecnologia em Informação 
(CAD–TI), realizou auditoria 
nas 91 prefeituras municipais, 
no período compreendido en-
tre 15/01/2024 e 15/05/2024. 
O objetivo foi avaliar a disponi-
bilidade dos serviços públicos 
prestados de forma digital aos 
cidadãos, as ações para imple-
mentação e aperfeiçoamento 
das infraestruturas de atendi-
mento e transparência, bem 
como os aspectos básicos de 
Governança de tecnologia da 
informação e comunicação.

O órgão apurou o grau de 
maturidade das prefeituras em 
relação ao Governo Digital com 
um diagnóstico de 92 questões, 
agrupadas em sete dimensões, 
compreendidas em governan-
ça digital, capital humano, go-
vernança de dados, segurança 
cibernética, infraestrutura de 
soluções digitais, oferta de ser-
viços digitais e normatização. 
O relatório aponta Teresópolis 
como único município a apre-
sentar um planejamento sobre 
transformação digital contido 
no Programa Teregov Digital.

Na análise foi constatada que 
apenas quatro prefeituras recep-
cionaram a Lei de Governo Digi-
tal (Lei Federal nº 14.129/2021): 
Teresópolis, Angra dos Reis, Ni-
lópolis e Niterói. A regulamen-
tação da Lei de Governo Digital 
é o ato é o normativo balizador 

da transformação digital do setor 
público brasileiro e define regras 
para a digitalização de serviços 
públicos, para o estabelecimento 
das plataformas de governo di-
gital, para a disponibilização de 
dados abertos e para a instituição 
do domicílio eletrônico do cida-
dão.

“As auditorias contribuem 
para o desenvolvimento de 
políticas públicas. Este levan-
tamento ajuda a avaliar a dis-
ponibilidade e qualidade dos 
serviços públicos digitais, con-
tribuindo para a implementa-
ção e efetivação das políticas de 
tecnologia da informação nos 
municípios”, comentou a secre-
tária de Controle Interno, Yára 
Medeiros.

A Corte de Contas analisou 
os atos normativos legais que 
incentiva a interoperabilidade 
de dados entre órgãos e enti-
dades do Poder Executivo Mu-
nicipal, e apurou que somente 
duas prefeituras apresentaram 
regulamento tratando do tema: 
Teresópolis e Angra dos Reis.

Outro importante destaque 
de Teresópolis é a implementa-
ção do Plano Municipal de Da-
dos abertos, citado como refe-
rência no relatório da auditoria. 
A Política Municipal de Dados 
Abertos é um importante me-
canismo para contribuir para 
o aumento da transparência do 
governo, na criação de instru-
mentos públicos para melhores 
possibilidades de controle so-

cial das ações governamentais.
O Secretário de Ciência e 

Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
destaca o engajamento e com-
prometimento da sua equipe na 
construção de mecanismos ali-
nhados com a Política Nacional 
de Governo Digital e ressalta o 
comprometimento do Gover-
no Vinicius Claussen que não 
mediu esforços para que todo 
esse sucesso fosse alcançado.

“A política municipal de 
Ciência e Tecnologia deve ser 
o combustível permanente para 
assegurar a maior eficácia e efi-
ciência da resposta assertiva aos 
cidadãos, cujos pilares devem se 
pautar na capacidade de fazer e 
agir no trato público”, concluiu 
Pimentel.

Bruno Bacil/CM

Pesquisa foi realizada pelo TCE no período compreendido entre 15/01/2024 e 15/05/2024

Curso de qualificação da 
Patrulha Maria da Penha

Agentes da Guarda Civil Mu-
nicipal concluíram no final de 
novembro, o curso de qualificação 
da Patrulha Maria da Penha, em 
Petrópolis. O treinamento teve o 
objetivo de atualizar os servidores 
municipais, visando um atendi-
mento mais humanizado, abor-
dando conceitos e jurisprudências 
acerca do tema violência doméstica 
contra a mulher.

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Secretaria de Ordem 
Pública e Políticas de Segurança, 
tem investido na preparação dos 
agentes da Guarda Civil Munici-
pal. Nesta edição, o curso abordou 
as questões psicológicas, sociais, 
jurídicas e operacionais direciona-
das aos agentes da Patrulha Maria 
da Penha, as novas atualizações da 
Lei nº 11.340/06 (Lei Maria da 
Penha) também foram elucidadas 
aos agentes, bem como abordagens 
especializadas em ocorrências de 

violência doméstica e familiar.
A qualificação foi realizada na 

Faculdade de Medicina UNIFA-
SE, em Petrópolis, e contou com 
a participação do juiz de Direito 
e titular da 2ª Vara do Juizado 
Especial Adjunto Criminal e de 
Violência Doméstica da Comar-
ca de Paraíba do Sul, doutor Luiz 
Fernando Ferreira de Souza; psi-
cóloga jurídica e coordenadora do 
Programa Flor de Lótus, Márcia 
Miranda Cunha; delegada e pro-
fessora titular na Univértix (Três 
Rios), doutora Cláudia Nardy 
Abbud; a juíza titular do Juizado 
de Violência Doméstica e Fami-
liar contra Mulher da Comarca de 
Três Rios, responsável pelo Progra-
ma Flor de Lótus e integrante da 
Coordenadora Estadual da Mu-
lher em Situação de Violência Do-
méstica e Familiar, doutora Elen 
de Freitas Barbosa; dentre outros 
profissionais envolvidos no tema.

Na última terça-feira, 10 de 
dezembro, a equipe técnica do 
Programa Bem Me Quer Terê, 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, promoveu um passeio 
ao parque temático Magique 
Le Canton, no terceiro distrito, 
para adolescentes que estão em 
acompanhamento terapêutico 
pelo programa. O objetivo do 
passeio foi criar memórias feli-
zes, divertidas e positivas para 
os pacientes, fortalecendo os 
vínculos deles com a equipe e 
nas relações sociais.

O passeio contou com a 
presença da Psicóloga Ana Ce-
cília Nogueira, da Farmacêutica 
Cristiane Estevam e da Coor-
denadora do programa Sandra 
Erli, além do apoio logístico da 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Huma-

nos. “Criar memórias positivas 
também faz parte do tratamen-
to terapêutico, principalmente 
quando falamos de crianças 
e adolescentes, e atividades 

como um passeio ao parque de 
diversões pode proporcionar 
momentos especiais para esses 
jovens.” Disse a Psicóloga Ana 
Cecília.

Programa Bem  
Me Quer Terê

O Programa Bem Me 
Quer Terê, criado há 10 
anos, atua de maneira in-
tegrada com a Polícia Ci-
vil e o Ministério Público, 
realizando o atendimento 
de crianças e adolescentes 
vitimas de violência sexual, 
por meio de um protocolo 
de atendimento, fazendo 
com que o acolhimento às 
vítimas aconteça de for-
ma rápida, evitando a re-
vitimização. O programa é 
considerado referência no 
atendimento pelo seu pio-
neirismo, servindo de exem-
plo para a implementação 
dos serviços oferecidos para 
outros municípios e estados 
brasileiros.

Bem Me quer Terê promove passeio com 
pacientes em tratamento terapêutico

Divulgação/PMT

Adolescentes aproveitaram a tarde no Parque Magique Le Canton

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Barra Mansa sedia ‘Fórum da 
Diversidade’ no Sest Senat
Finalidade foi falar sobre a importância da inclusão e empatia

Por Redação

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos realizou, na manhã 
desta quinta-feira, dia 12, a 
primeira edição do ‘Fórum 
da Diversidade’. O evento, 
que aconteceu no Sest Senat, 
no bairro Barbará, em Barra 
Mansa, é dedicado ao forta-
lecimento do diálogo sobre 
inclusão, respeito, empatia e 
valorização das diferenças na 
nossa sociedade.

De acordo com o diretor 
de Proteção Social Especial e 
Direitos Humanos, Thiago Fé-
lix, o Fórum foi pensado para 
discutir políticas públicas so-
bre diversidade, sendo essencial 
para criar um espaço onde dife-
rentes vozes podem se reunir e 
compartilhar experiências. 

-Isso é fundamental para 
que as questões enfrentadas por 
diversos grupos sejam reconhe-
cidas e levadas em consideração 
pelos formuladores de políticas 
- disse Thiago.

Ainda segundo ele, além de 
promover o diálogo, esses fó-
runs ajudam a sensibilizar a po-
pulação e os governantes sobre 
a importância da inclusão e da 
equidade. “A representativida-
de LGBTQIAPN+ é essencial 
para promover visibilidade que 
ajuda a combater o preconceito 
e a discriminação”, explicou.

Responsabilidade 
social

A diretora do Sest Senat, 
Beatriz Araújo Vieira de Sá, 
salientou que a unidade tem 
grande satisfação em reafirmar 
seu compromisso com a res-
ponsabilidade social ao sediar, 
em parceria com a Prefeitura, o 
1° Fórum da Diversidade.

-O evento destaca o papel 
transformador de iniciativas 
que promovem o bem-estar, o 
respeito e a igualdade em nossa 
comunidade e na região. Esta-
mos orgulhosos de contribuir 
para a disseminação de infor-

mações relevantes que impac-
tam positivamente a sociedade, 
fortalecendo laços de inclusão 
e solidariedade. Juntos, cons-
truímos um futuro mais justo e 
igualitário - ressaltou.

‘Voz para todos’
Segundo o secretário de 

Assistência Social, Fanuel Fer-
nando, o objetivo da Pasta é dar 
condição, vez e voz a todos as 
pessoas e comunidades. 

-Nosso intuito é justamente 
esse, mostrar como a diversidade 
é fundamental para a promoção 
da igualdade e da justiça social. 

Além de ser de suma importân-
cia para o país, pois preserva as 
identidades únicas, constrói 
uma sociedade mais justa, inclu-
siva, diversa e próspera, além de 
contribuir para a valorização da 
dignidade de todas as pessoas - 
destacou Fanuel.

Para outras informações, o 
Centro de Atendimento LGB-
TQIAPN+ de Barra Mansa 
está localizado na Rua Santos 
Dumont, nº 126, no Centro. O 
telefone para contato é o (24) 
3512-5692 e o ramal 1039. Já o 
número do Disque Denúncias 
é o 0800-1241010.

Felipe Vieira/PMBM

Beatriz Araújo ressalta compromisso com a responsabilidade social do Sest Senat

iNB recebe Centro de defesa 
Cibernética do exército 

A Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB), em Resende, 
sul do Estado do Rio, recebeu 
representantes do Centro de 
Defesa Cibernética (CDCi-
ber), uma Organização Mi-
litar do Exército sediada em 
Brasília/D. Eles visitaram a 
Fábrica de Combustível Nu-
clear, no início do mês, mas 
a divulgação foi feita nesta 
quinta-feira, dia 12.

A atividade fez parte do 
Exercício Operação Perseu 
na região do Vale do Paraíba, 
ocorrida entre os dias 26 e 04, 
no Comando Militar Sudes-
te, sediado em São Paulo-SP. 
O exercício foi planejado para 
conter problemas militares si-
mulados, presentes em confli-
tos armados contemporâneos, 
que incluíram incidentes de 
segurança cibernética.

A pedido do diretor de 
Finanças e Administração, 
Maurício Pessôa, o grupo foi 
recebido por seu represen-
tante, Eduardo Rosin; pelo 
superintendente de Adminis-
tração, Caetano Monte Alto; 
o gerente de Tecnologia da In-
formação, Rodrigo Demo; o 
gerente de Segurança Empre-
sarial e Proteção Física, Dácio 

de Souza; o coordenador de 
Sistema de Informação, Pro-
cessos e Gestão Documental, 
Marcelo Soares e o gestor de 
Segurança da Informação, 
Fernando Akira.

Ciclo de combustível
Na ocasião, foram feitas 

apresentações sobre a empresa 
e o ciclo do combustível e ain-
da sobre as atividades da área 
de Tecnologia da Informação 
como políticas e normas de 
TI, atividades, efetivo, divisão 
da área, quantidade de atendi-
mentos, índice de satisfação, 
topologia da rede corporativa e 
segurança da informação.

O gerente de Tecnologia 
da Informação falou sobre 
a relevância da visita, que, 
segundo ele, reforçou a par-
ceria estratégica entre a INB 
e o Exército na área de ciber-
segurança. “Este encontro 
permitiu um intercâmbio 
valioso de conhecimentos e 
experiências, além da oportu-
nidade de fortalecer os laços 
institucionais. Ambas as or-
ganizações compartilham o 
objetivo comum de garantir 
a proteção de seus ambientes 
cibernéticos, tornando essa 

colaboração essencial para a 
segurança e a resiliência de 
suas operações”, disse Demo, 
destacando que a ideia é man-
ter um canal de comunicação 
contínuo para o compartilha-
mento de experiências e boas 
práticas no setor de segurança 
da informação.

O general de brigada e che-
fe do CDCiber, Luís Carlos 
de Sousa, frisou que o objetivo 
do grupo ao visitar a INB era 
estreitar laços com a empresa. 
“Nós sabemos que o trabalho 
feito aqui tem uma grande 
importância para a defesa na-
cional, e é algo muito signi-
ficativo. Então, viemos aqui 
para realmente conhecer e nos 
colocarmos à disposição para 
prestar serviços e para termos 
algumas parcerias que atendam 
às necessidades e às demandas 
que existam na INB”, ressaltou 
Sousa. O general disse ainda 
que o trabalho feito na estatal 
é motivo de orgulho para todos 
os brasileiros. 

-Para a gente é uma grande 
satisfação poder conhecer e re-
conhecer realmente a grandeza 
do trabalho e da magnitude que 
é desenvolvido internamente - 
finalizou.

Divulgação/INB

Representantes do Centro de Defesa Cibernética visitam 

fábrica de combustível de nuclear em Resende-RJ

A Festa Internacional de 
Teatro de Angra (Fita) efe-
tuou a já tradicional cerimô-
nia de premiação do evento 
na última quarta-feira (11) 
na Casa de Cultura Laura 
Alvim, no Rio de Janeiro. 
Durante a cerimônia, inicia-
da às 19h, foram anunciados 
os vencedores das 17 catego-
rias do festival, que ocorreu 
entre os dias 13 e 29 de se-
tembro, em Angra dos Reis.

Na edição deste ano, a 
Fita, que contou com par-
ceria da Prefeitura de An-
gra, atraiu mais de 25 mil 
espectadores para quase 30 
peças teatrais. Durante os 17 
dias de evento, realizados no 
Teatro Municipal Theophi-
lo Massad e no palco Enel, 
montado em uma tenda no 
Cais de Santa Luzia, o pú-
blico pôde assistir a monólo-
gos, clássicos e até musicais. 

O homenageado deste 
ano na Fita foi o ator Othon 
Bastos, que participou do 
evento com o espetáculo 
“Não me Entrego, Não!”. O 
festival contou com o apoio 
da Enel Distribuição Rio e 
Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, através da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa.

O evento
A Festa Internacional de 

Teatro de Angra (FITA) é 
um evento cultural realizado 
anualmente em Angra dos 
Reis, no estado do Rio. Des-
de sua primeira edição, em 
2004, a FITA tem se conso-
lidado como um dos prin-
cipais festivais de teatro do 
Brasil, reunindo peças de di-
versos estilos e artistas reno-
mados. Em todas as edições, 
o festival presta homenagens 
a personalidades que contri-
buíram para as artes cênicas 
brasileiras.

Teatro: Fita de 
angra realiza 
premiação de 
vencedores

CORREIO DO VALE

Prefeito eleito de Resende 
cumpre agenda em Brasília

Mário Esteves diz que futura 
gestão irá ‘nadar de braçada’

‘Mulheres Mãos à Obra’

Festival de prêmios

Barra Mansa libera 13º

Aeroporto é pauta de reunião

O prefeito eleito de Re-
sende, Tande Vieira, cum-
priu agenda em Brasília, 
no Distrito Federal, nesta 
quarta (11) e participou de 
uma reunião no Palácio 
do Planalto com o Secre-
tário de Assuntos Federa-
tivos, André Ceciliano, e 
com o Secretário Adjunto 
de Assuntos Federativos, 
Marcos Margonari. O en-
contro tratou das obras 

do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) 
em Resende, e licença da 
Superintendência do Pa-
trimônio da União (SPU) 
para execução de serviços 
de limpeza e desassorea-
mento da foz do Rio Ses-
marias, que desemboca 
no Rio Paraíba do Sul. Ain-
da, Tande também pau-
tou sobre o Aeroporto das 
Agulhas Negras.

Em uma transmissão 
ao vivo, na manhã desta 
quinta-feira (12), o prefei-
to de Barra do Piraí, Má-
rio Esteves, falou sobre o 
orçamento do município 
e desejou sorte para a 
futura gestão da cidade. 
Ele disse que o municí-
pio tem R$ 35 milhões em 
caixa, com uma folha de 

pagamento aos servido-
res públicos em cerca de 
R$ 5 milhões. O prefeito 
também informou que, 
no momento, todos os 
“hospitais estão abasteci-
dos e que os profissionais 
da saúde estão com os sa-
lários pagos”. “Eu acredito 
que a futura gestão vai 
nadar de braçada”. 

O projeto “Mulheres Mãos 
à Obra” da Prefeitura de 
Volta Redonda forma 60 
profissionais para o mer-
cado de trabalho na cons-
trução civil. A cerimônia 
será nesta sexta-feira, dia 
13, às 19h, na Câmara Mu-

nicipal. A secretária de 
Políticas para Mulheres e 
Direitos Humanos, Glória 
Amorim, destacou a im-
portância da capacitação 
para as mulheres que 
buscam autonomia pro-
fissional e financeira.

A Associação dos Porta-
dores de Deficiência Físi-
ca de Barra Mansa realiza, 
neste domingo, o Festival 
de Prêmios da entidade, 
no Clube Municipal, no 
Centro. Haverá um bingo 
com diversas premiações. 

O tesoureiro e um dos or-
ganizadores do Festival, 
César Braga de Miranda, 
o César do Iogurte, des-
tacou que a ação é muito 
importante para estimu-
lar o convívio social e aju-
dar quem precisa.

A segunda parcela do 13º 
salário do funcionalismo 
de Barra Mansa foi anteci-
pado para esta sexta (13). 
A lei trabalhista determi-
na que o benefício seja 
pago até o dia 20, porém, 
o prefeito Rodrigo Drable 
anunciou a antecipação. 
“Fizemos um grande es-
forço para manter nosso 

ato contínuo de pagar o 
13º de forma antecipada, 
com muito orgulho e sa-
crifício. Estará na conta 
sexta-feira”, comunicou. 
“É um compromisso do 
governo fazer o paga-
mento da folha na sua 
integralidade”, ressaltou 
O secretário de Finanças, 
Leonardo Ramos.

A nova obra de reforma, 
que promete incremen-
tar a economia local, foi 
o assunto do encontro 
do prefeito eleito com o 
presidente da Infraero, 
Rogerio Amado Barzellay, 
e o Deputado Federal, Gu-
temberg Reis. Na reunião, 
trataram sobre projetos 
que vão firmar a operação 

do Aeroporto das Agulhas 
Negras. “Essa é uma gran-
de conquista para a nossa 
cidade e todo Sul Flumi-
nense, que atinge direta-
mente o desenvolvimen-
to e crescimento de toda 
a região, e que vai possi-
bilitar um alcance maior 
em diversos segmentos”, 
disse Tande.

Divulgação/Tande Vieira

Divulgação/PMBP

André Ceciliano, Tande Vieira e Marcos Margonari

Mário Esteves afirmou ter duplicado o orçamento

POR SONIA PAES
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Diogo Almeida se apresenta 
em Barra Mansa

Festival da Alegria traz grandes 
artistas para Volta Redonda

Show do rapper Sain em Volta Redonda

Programação musical em V. Redonda

Papai Noel e mudanças no trânsito

Evento natalino na Amaral Peixoto

Nesta sexta-feira (13), o hu-

morista Diogo Almeida se 

apresenta no ginásio do 

Clube Municipal de Barra 

Mansa, às 19h. O espetá-

culo, que está sendo apre-

sentado em todo o Brasil, 

aborda com humor o coti-

diano de professores e pro-

fissionais da educação. Os 
últimos ingressos podem 

ser adquiridos mediante a 

doação de um litro de leite, 

que estão sendo trocados 
no Centro Pir, localizado 

na Rua Santos Dumont, 

126, próximo a Oncobarra. 

Cada pessoa tem direito a 

até duas entradas por CPF. 

O evento é uma realização 
do Governo do Estado do 

Rio de Janeiro, por meio 

da Fundação de Artes do 
Rio de Janeiro (Funarj), em 

parceria com a Prefeitura 

de Barra Mansa.

Neste domingo (15), Volta 

Redonda recebe o ‘Festi-

val da Alegria’ no Estádio 

Raulino de Oliveira, a partir 

das 14h. O evento receberá 

as atrações de Thiaguinho, 
Ferrugem, Leo Santana, 

Belo, Pixote e Marvvila. Os 

ingressos estão a venda 
pelo site Bilheteria Digital, 

com valor a partir de R$ 

30; estão disponíveis seto-

res Arena (arquibancada), 

Frontstage e Camarote. O 

evento também oferecerá 

a venda de comida e bebi-

da. A classificação etária do 
festival é 18 anos. A entrada 

de adolescentes a partir de 

16 anos será permitida caso 

estejam acompanhados 

de algum responsável.

Neste sábado (14), o ra-

pper Sain se apresenta 

com DJ Zigão em Volta 
Redonda, a partir das 21h, 

no Espaço Mata Atlântica. 
O show faz parte da turnê 

KTT ZOO Tour, que pro-

move o álbum de mes-

mo nome, lançado em 
2023. Os ingressos para 

a atração estão a venda 
no site Ticket VRX, pelo 
link: https://ticketvrx.com.
br/21-sain-ziggao. As en-

tradas variam de R$ 30 a 

R$ 40.

Neste sábado, o Restau-

rante Vitória Choperia 

abrirá mais cedo para o 

almoço e oferecerá apre-

sentação musical dupla a 
noite. As refeições estarão 
abertas a partir de 12h e, a 

partir das 20h, o público 

receberá shows dos artis-

tas Hellen Reis e Rodrigo 

Gavi. O restaurante acei-

ta reservas antecipadas e 

oferece estacionamento 

gratuito para os clientes.

O evento também contará 
com a presença do Papai 
Noel, que chegará à Aveni-

da Amaral Peixoto às 10h, 

a bordo do trenó ilumina-

do. Após o percurso pela 

via, seguirá seu trajeto pe-

los bairros São João, Vila 
Santa Cecília, Aterrado e 
Retiro. A partir das 11h, é 

a vez do Coral Municipal 

se apresentar. E das 12h 

às 16h, o público presen-

te poderá conferir muita 

música, incluindo shows 

com artistas regionais. A 

Secretaria Municipal de 

Transporte e Mobilidade 
Urbana (STMU) fechará a 
avenida para trânsito, ofe-

recendo desvios para car-

ros, taxis e ônibus.

A Prefeitura de Volta Re-

donda realizará o “Do-

mingo Alegre na Amaral 

Peixoto” neste domingo 

(15). O evento, que pro-

moverá comemoração 
natalina com música e la-

zer, terá início às 9h e se-

gue até as 16h. Uma série 

de serviços e atrações da 
administração municipal 

será oferecida ao longo 

da via, como brinquedos 

para as crianças, ativida-

des culturais, de esporte 

e lazer, saúde, entre ou-

tros serviços públicos. O 
Domingo Alegre também 

contará com a presença 
de expositores, praça de 
alimentação com food 
trucks e muito mais. 

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMVR

Entrada solidária pode ser adquirida com litro de leite

Evento acontecerá no Estádio Raulino de Oliveira

Cidades da região alertam 
sobre ‘guerra de arma de gel’
Autoridades policiais de Volta Redonda irão recolher “brinquedos”

Febre entre crianças e ado-
lescentes, as armas de gel vêm 
assustando a população e dei-
xando as forças de segurança 
em alerta. Somente nesta sema-
na, houve casos de preocupação 
entre os moradores devido aos 
“confrontos” com os brinque-
dos em Volta Redonda, Barra 
Mansa e Barra do Piraí.

De acordo com o relato de 
uma moradora de Barra Mansa, 
ao passar pelo bairro Piteiras se 
assustou com a brincadeira. “É 
agoniante o modo como estão 
“brincando” disso. Até touca 
ninja cobrindo o rosto estavam. 
Dezenas de meninos vindo em 
cima do carro”, relatou. 

Inclusive, o Secretário de 
Ordem Pública de Barra Man-
sa, Capitão Daniel Abreu, es-
teve nesta quinta-feira (12) 
discutindo sobre o assunto com 
o Ministério Público. “Nós ire-
mos atuar de forma pontual a 
partir de amanhã. Iremos jun-
to com outros órgãos realizar 
fiscalizações nas ruas. Vamos 
projetar um espaço próprio 
para realizar a prática de forma 
segura”, disse.

Em Volta Redonda, para 
discutir ações e definir proto-
colos a serem adotados, uma 
reunião com representantes 
da segurança pública (Semop, 
Polícia Civil, Polícia Militar e 
Guarda Municipal), Conselho 
Tutelar e do Departamento 
de Fiscalização de Atividades 
Econômicas da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda (SMF) foi 
realizada nesta quinta-feira 
(12) na Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop). O 
objetivo é evitar transtornos e 
preservar a integridade física de 
quem brinca com as armas de 
plástico.

A brincadeira se populari-
zou, principalmente nas últi-
mas semanas, e a utilização em 
espaços públicos tem gerado 
confusão e riscos. Nesta sema-
na, a Polícia Militar chegou a 
ser chamada por moradores 
do bairro Santo Agostinho 
que acreditavam que a brin-
cadeira se tratava da ação de 
criminosos armados – alguns 
participantes estavam vesti-
dos com capuzes.

Guarda apreendeu 
brinquedo em escola

Já na última quarta-feira 
(11), a Patrulha Escolar, serviço 
da Guarda Municipal de Volta 
Redonda (GMVR), apreendeu 
duas armas de gel em uma esco-
la no bairro Laranjal. Os agen-
tes foram chamados após de-
núncia de que alunos estariam 
portando as armas e efetuando 
disparos no interior da sala de 
aula. A prática colocava em ris-
co outros alunos e professores, 
além de atrapalhar o andamen-
to das atividades letivas. Os 
envolvidos foram abordados 
e orientados, e as armas de gel 
apreendidas.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, Coronel Henri-
que, disse que a brincadeira tem 
gerado preocupações em relação 
à segurança pública, já que os 
“brinquedos” podem ser confun-
didos com armas de fogo reais.

“É um assunto que nos trou-
xe preocupação, porque essa 
prática tem se desenvolvido nas 
áreas periféricas, áreas que re-
querem um controle melhor e 
maior da segurança pública, e 
nós sabemos que se nada fosse 
feito isso poderia acabar em tra-
gédia, porque as armas se asse-
melham às armas de fogo reais. 
E não são só as armas, as próprias 
vestimentas (utilizadas pelos 
participantes da brincadeira), 
com o rosto coberto; isso vem 
trazendo um desconforto mui-

to grande na população”, disse 
Coronel Henrique, lembrando 
que as atividades normalmente 
ocorrem à noite, o que dificulta 
ainda mais a identificação das 
armas de plástico.

O secretário garantiu que 
ações serão tomadas para es-
tancar a prática – até porque, 
segundo o Coronel Henrique, 
esse tipo de arma não pode ser 
comercializado.

“Vamos intensificar as ações 
para que problemas não ocor-
ram em Volta Redonda e que 
não tenhamos outros desdo-
bramentos mais contundentes, 
como lesão corporal, danos 
etc. Então é uma preocupação 
da segurança pública”, afirmou 
Coronel Henrique.

Venda é proibida
Durante a reunião, ficou de-

finido que as armas de gel pode-
rão ser recolhidas pela polícia, 
já que podem ser classificadas 
como réplicas de arma de fogo, 
sendo enquadrada no artigo 15 
do Estatuto do Desarmamento 
– que prevê que é vedada a fabri-
cação, venda, comercialização e 
importação de brinquedos que 
possam se confundir com armas 
de fogo. Inclusive, o Inmetro 
(Instituto Nacional de Metro-
logia, Qualidade e Tecnologia) 
não considera as armas de gel 
como brinquedos, e eles não 
possuem o Selo de Identificação 
da Conformidade do órgão.

“Ainda estamos compreen-
dendo essa situação, que é um 
evento novo. Em muitos ca-
sos, foge do alcance criminal 
da nossa atuação, mas vamos 
colaborar na medida do possí-
vel para tentar conter o avanço 
desses problemas, que podem 
gerar algum impacto na ordem 
pública da cidade. Vamos ava-
liar caso a caso e apreender es-
sas armas”, disse o delegado da 
Polícia Civil de Volta Redonda 
(93ª DP), Vinícius Coutinho.

Início das fiscalizações
A diretora do Departamen-

to de Fiscalização de Ativida-
des Econômicas da secretaria 
de Fazenda (SMF), Elisângela 
Almeida, destacou que as ações 
fiscalizatórias serão intensifi-
cadas a partir do próximo dia 
16, e que o objetivo é orientar 
comerciantes sobre a comercia-
lização das armas de gel.

“A partir de segunda-feira 
(16) vamos verificar o alvará e 
os produtos comercializados 
tanto no comércio ambulante 
quanto nos estabelecimentos 
comerciais. A Polícia Civil vai 
verificar a origem e procedência 
dos produtos, sendo possível, 
em determinadas situações, até 
mesmo a apreensão em caso de 
irregularidade. Iremos fazer um 
trabalho de orientação com os 
comerciantes da cidade e ten-
tar sanar essas irregularidades”, 
concluiu Elisângela.

Divulgação/PMVR

Polícia Militar chegou a ser chamada por moradores que confundiram com criminosos

“É assustador. Fiquei muito 
nervosa só de sentir a corrente 
passando para a minha mão. 
Mas, consegui largar o fio a 
tempo senão, com certeza, o es-
trago seria maior e eu teria que 
ir para o hospital”, contou An-
gela Lindoso, de 53 anos. Du-
rante a simples tarefa de orga-
nizar as luzes de natal na sala de 
casa, ela acabou passando por 
uma experiência de dor e susto. 
O alerta de segurança e risco 
de choques elétricos fica ainda 
mais válido no período natali-
no, em que muitos já começam 
a enfeitar suas casas com luzes e 
decorações festivas.

Especialistas alertam que o 
uso inadequado de extensões, 
a sobrecarga de circuitos e a 
utilização de itens não certifica-
dos para decorar os ambientes 
podem aumentar consideravel-
mente o perigo. “Alguns sinais 
comuns incluem disjuntores 
que desarmam com frequência, 
luzes que piscam ou oscilam, 
cheiro de queimado próximo 
a tomadas ou fios expostos. 
Outro alerta é o aquecimento 
excessivo de interruptores ou 
tomadas. Nessas situações, é 

essencial evitar improvisos e 
chamar um eletricista”, explica 
o professor de Engenharia da 
Estácio, Glauber Alves.

Ao tentar pendurar uma 
cortina de luzes na parede da 
sala, Angela, que é hipertensa, 
conta que estava com o pro-
duto ligado nas mãos quando 
sofreu o choque. “Queria ver 
como as luzes ficariam insta-
ladas e não me dei conta do 
risco. Senti uma dor muito 

forte na mão e uma sensação 
de pressão, até que consegui 
me soltar. Fiquei com muito 
medo de que a corrente pas-
sasse para o meu coração”, re-
cordou a dona de casa.

Após o choque
“É preciso verificar se a 

rede elétrica já está desligada, 
para dar o suporte. Observe 
os sinais vitais, especialmente 
o pulso e os batimentos car-

díacos, que podem estar de-
sorganizados devido ao cho-
que. Toda vítima de choque 
elétrico tem que fazer o ECG 
(eletrocardiograma). Além 
disso, deve-se monitorar o 
pulso durante pelo menos 5 
dias consecutivos e a observar 
sinais como taquicardia, que 
é batimento cardíaco acele-
rado, ou bradicardia, o bati-
mento desacelerado”, orienta 
a professora do curso de En-
fermagem da Wyden, Raquel 
Borges.

E para garantir a segurança 
dela e a de quem mais quiser 
deixar o ambiente iluminado 
para o Natal, o professor de 
engenharia tem dicas valiosas. 
“Usem luvas isolantes, sapatos 
com solado de borracha e fer-
ramentas com cabos isolados, 
como alicates e chaves de fen-
da. Considere também usar 
um multímetro para verificar se 
há corrente antes de tocar nos 
fios. Recomendo ainda o uso 
de óculos de proteção, especial-
mente ao instalar ou remover 
lâmpadas, para evitar acidentes 
com estilhaços em caso de que-
bra”, finaliza Glauber.

especialistas alertam sobre como 
lidar com choques elétricos em casa

Freepik

Acidentes ficam recorrentes devido ao período natalino
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Empresa assume contratos com 
turmas de Medicina lesadas

Ao menos 145 fundos de formatura tiveram os valores desviados, totalizando 
R$ 22 milhões em prejuízo para as turmas do Estado do Rio e Minas Gerais

por ana luiza Rossi e 

leandra lima

O Grupo Vision, respon-
sável por marcas como SIM! 
Formaturas, 3° Grau Forma-
turas, Vision Formaturas e 
Start Formaturas, anunciou 
nesta terça-feira (10) que as-
sumiria a gestão financeira e 
administrativa dos contratos 
da empresa de formatura Phor-
mar. A medida foi tomada em 
meio às investigações condu-
zidas pela Polícia Civil e pelo 
Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) que apuram 
o suposto desvio de R$ 22 mi-
lhões de 145 fundos de forma-
tura de colégios e faculdades, 
abrangendo cidades de  Juiz de 
Fora, em Minas Gerais, e Volta 
Redonda, Valença, Vassouras e 
Petrópolis, no Estado do Rio.

Em comunicado, o Grupo 
Vision afirmou que realizará uma 
auditoria completa na documen-
tação e nas tratativas com forne-
cedores, clientes e colaboradores 
da Phormar. “Nosso objetivo é 
proporcionar tranquilidade e se-
gurança a todos os formandos, fa-
miliares e fornecedores”, destacou 
a nota. Nos próximos dias, a em-
presa pretende entrar em contato 
com cada comissão de formatura 
para alinhar detalhes operacio-
nais e esclarecer dúvidas.

Milhões desaparecidos
A Phormar está sob suspeita 

de manipular recursos destina-
dos à organização de formaturas. 
Entre os relatos apurados pelas 
redações do Correio Sul Flumi-
nense e Correio Petropolitano, 
a turma de Medicina do Centro 
Universitário de Volta Redonda 
(UniFOA) denunciou que os ex-
tratos bancários fornecidos pela 
empresa foram falsificados. Se-
gundo os estudantes, a conta ban-
cária deveria conter R$ 175 mil, 
com um investimento adicional 
de R$ 220 mil. Entretanto, após 
obterem acesso direto ao aplicati-
vo do banco, foi constatado que o 
saldo real era de apenas R$ 5.400. 
“Os extratos apresentados eram 
fraudulentos, e a empresa negava 
acesso ao aplicativo sob pretexto 
de segurança”, afirmaram. Ainda 
na região do Vale Paraíba, a  tur-
ma Med 102 de Vassouras tam-
bém foi vítima do suposto gol-
pe. A ação foi a mesma: realizou 
transações bancárias não autori-
zadas, causando um prejuízo de 
R$ 435 mil, a apenas seis meses 
da formatura, segundo o veículo 
Informe do Vale.

Situações semelhantes foram 
relatadas em outras instituições. A 
turma de Medicina da Faculdade 
de Ciências Médicas e da Saúde/
Suprema (FCMS/JF), em Juiz de 
Fora, apontou transferências ban-
cárias não autorizadas, que resul-
taram no desaparecimento de R$ 
700 mil do fundo de formatura. 
A comissão tentou dialogar com 
o proprietário da Phormar, Luiz 

Henrique Queiróz, mas decidiu 
acionar a Justiça após não obter 
garantias de ressarcimento.

Em Petrópolis, a comissão 
da turma 56 da Faculdade de 
Medicina (FMP/Fase) relatou o 
sumiço de mais de R$ 500 mil, 
acumulados desde 2021. A des-
coberta ocorreu após verificarem 
uma denúncia online sobre as ir-
regularidades. Ao consultarem a 
conta bancária, constataram que 
estava zerada. 

- Esse era nosso sonho, que se 
transformou em pesadelo. Esta-
mos mobilizados para arrecadar 
fundos e manter viva a esperan-
ça de celebrar nossa conquista 
- disseram os estudantes que, 
inclusive, organizam rifas e uma 
vaquinha online para financiar a 
formatura.

Depoimentos e 
apreensões

Aliás, o proprietário da em-
presa de formaturas Phormar, 
Luiz Henrique Queiróz, foi 
intimado nesta segunda-feira 
(09) a prestar depoimento para 
a Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG). Luiz apresentou, de 
forma espontânea, seu passapor-
te e se comprometeu a não sair 
da comarca. 

As equipes de polícia da 7ª 
Delegacia Distrital da comarca 
de Juiz de Fora-MG, realizou 
apreensão do aparelho celular 
de Luiz, como computadores da 
empresa, documetnos e contra-
tos dos fundos de formatura para 
análise. As investigações seguirão 
sob sigilo. As contas da empresa 
também foram bloqueadas por 

decisão judicial, segundo jorna-
lista Ricardo Ribeiro.

Inclusive, outro agravante 
levantado na empresa foi de 
que funcionários da empresa 
foram demitidos em paralelo 
aos crescentes relatos do golpe 
nas redes sociais. 

Além da demissão - sem qual-
quer comunicado formal do des-
ligamento - os salários de novem-
bro não foram pagos e que várias 
parcelas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) es-
tavam em atraso, segundo a apu-
ração do Uol Notícias. 

Abeform se pronuncia
Com a grande repercussão 

do caso, a Associação Brasilei-
ra de Empresas de Formatura 
(Abeform) lamentou o caso e 

destacou, inclusive, que a Phor-
mar não era sequer associada a 
entidade. 

- Os faltos relatados pelos fun-
dos de formatura definitivamente 
não representam o setor, as práti-
cas e a conduta que a associação 
defende. Ao tomar conhecimen-
to dos fatos, a Abeform acionou 
as empresas associadas da região, 
solicitando que buscassem alter-
nativas, junto à rede de fornece-
dores, para que de alguma forma 
conseguissem oferecer aos fundos 
de formatur afetados a oportuni-
dade de viabilizar, mesmo que de 
forma mais simplificada, as suas 
formaturas - afirmou.

Outras empresas  
se mobilizam

Aliás, outras empresas de for-
matura se mobilizaram para am-
parar as famílias afetadas com o 
desaparecimento dos fundos. Em 
nota publicada nas redes sociais, a 
Viva Eventos - que também é uma 
empresa tradicional da região Sul 
Fluminense - afirmou que está 
junto aos principais fornecedores 
do mercado para tentar viabilizar 
os eventos. “As equipes das uni-
dades Viva de Juiz de Fora, Petró-
polis, Ubá e Volta Redonda, além 
de todo tima da Viva Brasil, estão 
totalmente mobilizadas neste 
sentido. Montamos uma opera-
ção especial para acolher a todas 
as turmas que têm buscado nosso 
apoio. Estamos estudando caso a 
caso”, afirmaram.

Reprodução/Google

Algumas turmas de Medicina estavam há poucos meses da tão sonhada 

festa de formatura e foram surpreendidos pelo golpe e prejuízo


